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Este Relatório Anual de Atividades é 

um canal de prestação de contas da 

Associação Brasileira das Indústrias 

de Calçados (Abicalçados) com seus 

associados e parceiros. Lançada pelo 

5º ano consecutivo, a publicação 

tem como objetivo apresentar o 

desempenho da Entidade e as suas 

principais ações para representar, 

defender, desenvolver e promover o 

setor calçadista brasileiro.
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UMA ENTIDADE 
AO LADO DO ASSOCIADO
Caetano Bianco Neto
Presidente do Conselho Deliberativo da Abicalçados

Em abril do ano passado, na ocasião da entrega do Prêmio Direções, tive a honra de assumir a presidência do Conselho 
Deliberativo da Abicalçados. Herdei do ex-presidente Rosnei Alfredo da Silva uma entidade organizada, com uma repre-
sentatividade importante de um segmento igualmente importante para a economia brasileira, que gera aproximada-
mente 300 mil empregos diretos e tem atuação preponderante em pelo menos dez estados brasileiros. 

Atualmente, nossos associados representam mais de 70% da produção nacional, de cerca de 950 milhões de pares. 
Trazendo para o âmbito do Brazilian Footwear, programa de apoio às exportações, o braço internacional da Abicalçados 
mantido desde o ano 2000 em parceria com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-
-Brasil), os associados respondem por mais de 70% do total gerado com exportações de calçados. 

Neste relatório, publicado pelo quinto ano consecutivo, como uma espécie de prestação de contas para os nossos 
parceiros e sociedade em geral, listamos os resultados das nossas ações ao longo do ano passado, que foi um ano que 
marcou a retomada do setor calçadista brasileiro.

Além das representações junto aos governos estaduais e Federal, com o objetivo de criar condições mais favoráveis à 
competitividade do setor, destacamos os resultados das participações em feiras e ações internacionais, que geraram 
US$ 153 milhões, mais de 15% do total gerado com embarques ao longo daquele ano. 

Espero que você, leitor, faça um ótimo aproveitamento dos dados aqui contidos e conheça mais a entidade, usufruindo 
dos nossos serviços e tornando o setor cada vez mais forte política e economicamente. 
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O ANO DA
RETOMADA
Haroldo Ferreira
Presidente-executivo da Abicalçados

Após anos difíceis, finalmente a tão esperada retomada do setor calçadista teve início em 2019. Apoiada nas exporta-
ções de calçados, impulsionadas pela valorização do dólar e pelo incremento de embarque para os Estados Unidos, 
tivemos um incremento na produção de calçados.

No mercado interno, que absorve mais de 85% das vendas, começamos a sentir os efeitos da retomada da confiança, 
tanto das empresas quanto dos consumidores, com um leve avanço no varejo de calçados. Foi um ano de avanços na 
esfera econômica, com destaque para a Reforma da Previdência, que busca corrigir uma distorção histórica e tornar o 
Brasil um país economicamente sustentável, atraindo investimentos, tanto domésticos quanto internacionais.

Sabemos, porém, que ainda existe muito a fazer. Para 2020, esperamos pelo avanço da Reforma Tributária, de forma a 
tornar o sistema tributário brasileiro menos anacrônico. Neste primeiro momento, não temos grandes expectativas de 
uma queda significativa da carga tributária, visto o quadro fiscal brasileiro, mas apenas a organização e desburocratiza-
ção já será um alento para o setor industrial.

Para 2020, no contexto dos avanços as reformas estruturais, temos expectativas de um crescimento superior ao re-
gistrado em 2019, desta vez impulsionado pelo mercado interno, aquecido e com fome de consumo, pois temos uma 
demanda reprimida nos últimos anos. Nas exportações, também devemos ter resultados positivos, especialmente se 
soubermos manter o espaço conquistado nos Estados Unidos ao longo de 2019, o que é perfeitamente plausível, já que 
é um dos mercados-alvo do programa de internacionalização Brazilian Footwear.
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ESTADOS COM 
EMPRESAS ASSOCIADAS

QUEM SOMOS
A Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (Abicalçados) é uma enti-
dade que representa o setor calçadista brasileiro, formado por aproximada-
mente seis mil empresas que empregam mais de 270 mil pessoas de forma 
direta. Criada em abril de 1983, a Abicalçados atua em quatro pilares funda-
mentais: representação, defesa, desenvolvimento e promoção.

Atualmente, a entidade conta com cerca de 200 empresas associadas e está 
situada em Novo Hamburgo/RS, cidade que abriga também grande parte 
das outras associações industriais do segmento, com as quais a Abicalçados 
possui ótimo relacionamento. 

NÚMEROS

ASSOCIADAS POR PORTE

empresas associadas 
que representam 70%
da produção nacional 

novas associações
 em 2019

MICRO PEQUENA MÉDIA GRANDE

10% 28% 4%58%

198 43
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NORTEADORES ESTRATÉGICOS

DEFENDER DESENVOLVERREPRESENTAR PROMOVER

NEGÓCIO 

PILARES ESTRATÉGICOS

VALORES

MISSÃO

VISÃO

Representação institucional e política, defesa comercial, desenvolvimento 
da competitividade e promoção da excelência do setor calçadista nacional.

Respeito: aos associados e aos interesses do setor calçadista brasileiro.

Excelência: competência na realização da representação institucional do 
setor e na prestação de serviços.

Inovação: deliberar, com proatividade, a indústria calçadista em busca 
de melhores condições de competitividade, tanto interna como externa.

Resultados: obter e divulgar o produto de suas atividades.

Responsabilidade Social e Sustentabilidade: postura responsável 
na defesa dos interesses do setor calçadista, os mediando de maneira 
sustentável com relação a colaboradores, fornecedores, Poder Público e 
sociedade. 

Representar, defender, desenvolver e promover o setor calçadista brasilei-
ro, com respeito, excelência e resultados.

Ser reconhecida como referência na representação institucional, defesa comer-
cial, desenvolvimento da competitividade e promoção da excelência do setor.
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MUDANÇA NA PRESIDÊNCIA
O ano de 2019 marcou a mudança no Conselho e também na presidência-
-executiva da Abicalçados. O Conselho passou a ser presidido pelo empre-
sário jauense Caetano Bianco Neto, enquanto a presidência-executiva ficou 
a cargo de Haroldo Ferreira. 

Caetano foi secretário de Desenvolvimento de Jaú no início dos anos 2000, 
quando deu atenção especial para a qualificação da mão de obra para o se-
tor na cidade paulista. Também foi professor da área de Vendas e Marketing 
do curso de Administração de Empresas na Fundação Educacional Dr. Raul 
Bauab – Jahu e presidente do Sindijau, cargo que concilia com o de presiden-
te do Conselho da Abicalçados. 

Já o novo presidente-executivo da Abicalçados, Haroldo Ferreira, é gaúcho 
de Rolante, uma cidade localizada no Vale do Paranhana, importante polo 
calçadista do Rio Grande do Sul. Formado em Administração de Empresas, 
com pós-graduação em Administração da Produção e MBAs em Liderança e 
Gestão da Saúde, Ferreira foi diretor de Recursos Humanos da Azaleia entre 
1986 e 2008, e por último atuava como presidente-executivo do Sindicato 
das Indústrias de Calçados da Bahia. 

CADEIRA

Ferreira assumiu a cadeira de Heitor Klein, que há mais de 27 anos prestava 
seus serviços para a Abicalçados, primeiramente como diretor-executivo, as-
sumindo o posto na Presidência Executiva em 2013. Klein segue atuando na 
entidade como consultor.

Haroldo Ferreira (presidente-executivo), Rosnei Alfredo da Silva (presidente do Conselho 
até abril de 2019), Caetano Bianco Neto (presidente do Conselho) e Heitor Klein (ex presi-
dente-executivo e atual consultor). 
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RELACIONAMENTO
Nossos associados são a força que move a Abicalçados. Todas as ações 
e os serviços que oferecemos são pensados para representar, defen-
der, desenvolver e promover as empresas do setor calçadista. Com o 
objetivo de aproximar nossos associados à entidade, humanizar o aten-

dimento e buscar as melhores oportunidades para cada empresa, man-
temos o Programa de Apadrinhamento. Ao longo de 2019, 19 profissio-
nais da Abicalçados atuaram como madrinhas e padrinhos, atendendo 
os 198 associados.  

A Associação disponibiliza o serviço que reúne vantagens exclusivas para os associados.

Os descontos mais utilizados foram os de empresas de logística

O PROGRAMA DE 
APADRINHAMENTO POSSIBILITOU

CLUBE DE BENEFÍCIOS

reuniões

fornecedores, que oferecem descontos de 
até 87% em produtos e serviços

empresas contrataram esse serviço

atendimentos

associados se  
beneficiaram das parcerias

235

15

61

1.160

78 
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ABICALÇADOS NOS POLOS

EM 2019, FORAM REALIZADAS

visitas aos  
polos

Franca, Jaú, Birigui, Nova Serrana, 
Ribeirão Preto, Belo Horizonte, Cariri, 
São Paulo, São João Batista, Vale do 
Sinos e Vale do Paranhana

120
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NOSSOS PROJETOS

BRAZILIAN FOOTWEAR

FAZEM PARTE DOS 
EMBAIXADORES DO BRAZILIAN 
FOOTWEAR AS ASSOCIADAS 

Braço internacional da Abicalçados desde 2000, o Brazilian Footwear, programa de apoio às exportações de calçados mantido pela Abicalçados em 
parceria com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), foi renovado em junho de 2019. Para o biênio 2019/2021, 
serão investidos R$ 30,8 milhões em ações de promoção comercial e de imagem, com foco nos mercados-alvo dos Estados Unidos, Peru, França, Reino 
Unido e China. Desses, R$ 16,6 milhões são provenientes da Apex-Brasil e R$ 14,2 milhões são da Abicalçados e empresas participantes do Programa. 

Para esse novo biênio também foi reformulado o grupo dos Embaixadores do Brazilian Footwear, composto por gestores das áreas de Exportação e Marke-
ting das empresas participantes. A reunião de transição do grupo anterior pelo atual aconteceu em agosto de 2019 na sede da Abicalçados, em Novo Ham-
burgo/RS, quando os profissionais conheceram as estratégias, mercados-alvo e ações do programa de incentivo às exportações para o biênio 2019/2021. 

empresas 
participantes

empresas exportadoras – 
destas, 54% aumentaram 
suas exportações em 2019

países de destinos  
das exportações

231

169

138

MILHÕES exportados – o que corresponde 
a 74,1% das exportações brasileiras totais 
das empresas de calçados do BrasilUS$727,6

•	 Pesh (São Paulo/SP) 
•	 PekiLili (Birigui/SP) 
•	 Rubra (Três Coroas/RS) 
•	 Ferrucci (Jaú/SP)
•	 Luiza Barcelos (Belo Horizonte/MG)
•	 Ala (São João Batista/SC)
•	 Opananken (Franca/SP) 
•	 Bottero (Parobé/RS)
•	 Andacco (São Sebastião do Paraíso/MG) 
•	 Pegada (Dois Irmãos/RS)
•	 Piccadilly (Igrejinha/RS)
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NOSSOS PROJETOS

FUTURE FOOTWEAR

TRIPÉ QUE COMPÕE O FUTURE FOOTWEAR

NOVOS  
PRODUTOS

NOVOS
PROCESSOS

NOVOS 
MODELOS DE 

NEGÓCIOS

Unindo as principais entidades representativas da cadeia coureiro-cal-
çadista brasileira, o Future Footwear é um programa que tem o objetivo 
de revolucionar a forma de produção da atividade, colocando o Brasil 
como uma referência internacional do setor. O programa atua em três 
pilares essenciais, que visam a criação de novos produtos, altamente 
tecnológicos e conectados com as necessidades do mercado; novos 
processos de produção, com a maior inserção da robótica no chão de 
fábrica; e novos modelos de negócios, cada vez mais ligados com as 
tecnologias da informação. 

Além da Abicalçados, conduzem o programa a Associação Brasileira 
das Indústrias de Máquinas e Equipamentos para Couros, Calçados e 
Afins (Abrameq); Associação Brasileira de Empresas de Componentes 
para Couro, Calçados e Artefatos (Assintecal); e Centro das Indústrias 
de Curtumes do Brasil (CICB). O apoio é do Instituto Brasileiro de Tecno-
logia do Couro, Calçado e Artefato (IBTeC); Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai); Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços; Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações; 
e Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI). 
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NOSSOS PROJETOS

SOLA

Redução 
de 1/3 do 

tempo para 
carregar e 

descarregar 
mercadorias

Redução 
de horas 

extras com 
embarques

Inventário 
em tempo 

real, 
eliminando 
rupturas de 

estoque

Processamento 
de dados 
para gerar 

informação 
rápida para 

tomar decisões

Redução dos  
procedimentos 

de 
reetiquetagem

Redução do 
tempo de 

armazenagem

Rastreabilidade 
plena (volumes 

e produto 
oficial com 
serialização)

Eliminação 
de erros na 

separação de 
mercadorias 

que, em 
processos não 

automatizados, 
podem chegar a 

mais de 4%  
por dia

ALGUNS GANHOS COM O SOLA

O Sistema de Operações Logísticas Automatizadas 
(SOLA)  é um conjunto de elementos que trabalham 
de forma interdependente com um propósito co-
mum. Assim, o programa difunde regras de negócio 
com padronização para automatizar os processos e 
viabilizar a integração da cadeia produtiva: suprimen-
tos, indústria de bens de consumo e varejo. Os pro-
cessos automatizados geram registro das informa-
ções com exatidão e em tempo real (entrada e saída 
de mercadorias na expedição, estoque, embarque e 
realizar inventário), o que permite que os gestores 

monitorem os negócios e tenham autonomia e poder 
na tomada de decisões de maneira rápida, pois se eli-
minam contagens manuais que podem incorrer em 
inconsistências, desvios e perdas.

Em fevereiro de 2019, foram realizadas demonstra-
ções do SOLA na Fábrica Conceito da Fimec – Feira 
Internacional de Couros, Produtos Químicos, Compo-
nentes, Máquinas e Equipamentos para Calçados e 
Curtumes. Neste ambiente foi possível ver na prática 
as aplicações em automação e plena rastreabilidade. 

SAIBA MAIS
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NOSSOS PROJETOS

ORIGEM SUSTENTÁVEL
Há sete anos, o Programa Origem Sustentável foi lançado com o objetivo de certificar os processos produtivos das 
empresas da cadeia calçadista nacional. Promovido pela Abicalçados em parceria com a Associação Brasileira de Em-
presas de Componentes para Couros, Calçados e Artefatos (Assintecal) e o Instituto by Brasil (IBB), o programa avalia as 
empresas em cinco dimensões: econômica, ambiental, social, cultural e gestão da sustentabilidade. 

As empresas que aderem ao programa Origem Sustentável têm a oportunidade de alinhar seus proces-
sos a indicadores internacionalmente reconhecidos e, consequentemente, ampliar as oportunidades 
para novos mercados, impulsionando o crescimento de toda a cadeia produtiva.

Em 2019, os níveis de certificação foram otimizados e os indicadores revisados, buscando maior assertividade da 
certificação. Além disso, foi lançada uma nova logomarca. Com a reformulação, todas as empresas que participa-
vam até então tiveram que iniciar novos processos de certificação. São quatro níveis: Bronze, atendimento mínimo 
de 50% dos indicadores aplicáveis; Prata, 75%; Ouro, 90%; e Diamante, 100%. 

Atualmente, são certificadas as empresas calçadistas: Calçados Bibi (Diamante), Piccadilly e Vulcabrás Azaléia (Ouro). 

SAIBA MAIS

NOVA IDENTIDADE VISUAL 
DO ORIGEM SUSTENTÁVEL 
LANÇADA EM 2019

empresas em 
processo de 
certificação

empresa com 
Certificação 
Diamante

empresas  
com Certificação  
Ouro

MAIS DE

40 1 3
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DESTAQUES 2019
JANEIRO ABRILFEVEREIRO MAIOMARÇO JUNHO

De 14 a 17 de janeiro 
acontece a Couromoda, 
evento que recebe os 
projetos Comprador Vip 
e Imagem, do Brazilian 
Footwear. O primeiro 
traz compradores de 
grupos da Geórgia e do 
Paquistão. Já o Projeto 
Imagem traz jornalistas 
de veículos da Itália, 
Espanha, Argentina e 
Colômbia. (foto)

Entre 12 e 15 de janeiro, 
44 marcas brasileiras 
participam da feira 
italiana Expo Riva Schuh. 
Participação gera mais 
de US$ 20 milhões entre 
negócios efetivados e 
alinhavados no evento.

Nos dias 28 a 1º de 
fevereiro, 17 marcas 
brasileiras participam de 
showroom na Colômbia. 
Iniciativa gera US$ 1,5 
milhão.

De 5 a 7 de fevereiro 
acontece a FN Platform, 
em Las Vegas/EUA. Par-
ticipação de 21 marcas 
verde-amarelas gera 
US$ 3,7 milhões.

Entre 10 e 13 de feverei-
ro, 67 marcas brasileiras 
participam da Micam, 
em Milão/Itália. Evento 
gera US$ 24,3 milhões. 
(foto)

De 25 a 28 de fevereiro, 
durante a Fimec, em 
Novo Hamburgo/RS, 
a Abicalçados realiza 
a rodada FF Exchan-
ge. Evento também 
tem apresentação do 
Sistema de Operações 
Logísticas Automatizadas 
(SOLA).

No dia 27, a Abicalçados 
promove evento para 
alertar sobre a questão 
da Logística Reversa de 
embalagens do setor, 
em Novo Hamburgo/
RS. (foto)

Equipe participante 
da MMX (ex-Maratona 
MUDE) lança a marca 
MXTRI.LAB. 

No dia 25, a Abicalçados 
entrega o Prêmio Dire-
ções e empossa o novo 
Conselho Deliberativo, 
que será presidido por 
Caetano Bianco Neto. 
Também é anunciada 
a fase de transição na 
Presidência Executiva da 
entidade. (foto)

No dia 11, a Abicalçados 
realiza o evento Análise 
de Cenários e lança o 
Relatório Setorial com 
dados do setor.

Gramado/RS sedia mais 
uma edição de sucesso 
do Salão Internacional 
do Couro e do Calçado 
(SICC), entre os dias 20 e 
22 de maio

Sugar Shoes e  
Neorubber anunciam 
seus desafios para 
designers inscritos na 
plataforma de cocriação 
Moda Co. (foto)

Anunciada a renovação 
do programa Brazilian 
Footwear para o biênio 
2019/2021. Investimentos 
em ações passam de R$ 
30 milhões. 

Entre os dias 3 e 5 acon-
tece a Francal, em São 
Paulo/SP. Reformulada,  
feira promove, com o 
apoio da Abicalçados, o 
Projeto Importador com 
38 compradores inter-
nacionais. Iniciativa gera 
mais de US$ 11 milhões. 
(foto)

Abicalçados, em parceria 
com a Assintecal, promo-
ve Projeto Imagem com 
jornalistas estrangeiros 
no Inspiramais, em São 
Paulo/SP. 

Brazilian Footwear 
promove participação de 
45 marcas brasileiras na 
Expo Riva Schuh, em Riva 
Del Garda/Itália. Evento, 
ocorrido entre 15 e 18 
de junho, gera US$ 45 
milhões em negócios.
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JULHO OUTUBROAGOSTO NOVEMBROSETEMBRO DEZEMBRO

Haroldo Ferreira (foto)
assume a Presidência 
Executiva da Abicalça-
dos, em substituição a 
Heitor Klein. 

No dia 30 são anuncia-
das alterações na NR 12, 
NR 1 e NR 2.

Entre 12 e 14 de agosto 
ocorre a FN Platform, em 
Las Vegas/EUA. A par-
ticipação de 13 marcas 
brasileiras gera US$ 2,6 
milhões e é propor-
cionada pelo Brazilian 
Footwear.

No dia 21, pela primeira 
vez na Faccat (Taquara/
RS) e com o apoio dos 
sindicatos das indústrias 
de calçados de Três 
Coroas e Igrejinha, 
acontece o SNIC. Even-
to reúne grande público 
e debate estratégias de 
comunicação e marke-
ting das marcas para 
potencializar negócios. 
(foto)

Dia 5 é a data do primei-
ro webinar realizado pela 
Abicalçados, sobre o 
mercado peruano.

No mês também é 
lançada o canal da 
Abicalçados no Spotify, o 
Abicast.

Entre 15 e 18 de 
setembro acontece a 
Micam, feira italiana que 
tem a participação de 
76 marcas brasileiras 
apoiadas pelo Brazilian 
Footwear. Evento gera 
US$ 42,64 milhões entre 
negócios efetivados e 
alinhavados.  

Relançado o site  
brazilianfootwear.com, 
agora atendendo tam-
bém o mercado interno.

No dia 26, é realizado o 
evento Caminhos para 
Indústria 4.0, que traz 
cases e palestras sobre 
inovação e formas de 
captação de recursos. 
(foto)

No dia 8 é realizado 
o evento Análise de 
Cenários, em Novo 
Hamburgo/RS. Evento, 
realizado em conjunto 
com a Fimec, também 
é levado para os polos 
calçadistas de Birigui, 
São João Batista, Franca 
e Nova Serrana. (foto)

No dia 29 Grupo Futuro 
promove encontro na 
Serra Gaúcha.

Abicalçados realiza even-
to sobre captação de 
recursos para inovação, 
em Novo Hamburgo/RS. 
Encontro acontece no 
dia 31.

Brazilian Footwear pro-
move Projeto Comprador 
Vip na SC Trade Show, em 
Balneário Camboriú/SC. 
Iniciativa traz comprador 
dos EAU e gera US$ 100 
mil em negócios alinha-
vados.

No dia 11 é lançada a 
Frente Parlamentar de 
Defesa do Setor Courei-
ro-calçadista. 

Entre 11 e 13, Brazilian 
Footwear promove a 
Missão Comercial Peru, na 
qual 29 marcas totalizam 
US$ 3,55 milhões em 
negócios. 

Abicalçados e Assintecal 
promovem evento sobre 
sustentabilidade, em 
Campo Bom/RS. Iniciativa 
ocorre no dia 13 (foto).

Entre 18 e 20, Brazilian 
Footwear promove o 
Projeto Comprador Vip, 
com importadores dos 
EUA e Canadá, e o Projeto 
Imagem, com jornalistas 
peruanas, na Zero Grau 
(Gramado/RS). Iniciativa 
gera US$ 920 mil em 
negócios alinhavados.

Brazilian Footwear pro-
move o Digital Influencer 
Project (antes chamado 
Fashion Bloggers), com 
as influenciadoras 
norte-americanas Natalie 
e Dylana Suarez. Ação 
acontece no litoral 
alagoano, entre 2 e 6 de 
dezembro. (foto)

No dia 3, a analista de 
Relacionamento da 
Abicalçados, Aline Mal-
daner, vai até Juazeiro 
do Norte/CE participar 
do Seminário do Polo do 
Cariri, onde apresenta 
a entidade e o Brazilian 
Footwear para empresá-
rios locais. 
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REPRESENTAR

“A Abicalçados é a melhor representante que poderíamos ter. Faz um 
trabalho maravilhoso de representação junto aos órgãos oficiais, com 
pleitos encaminhados por meio da bancada calçadista no Congresso, 

e também na promoção comercial das marcas brasileiras em feiras 
internacionais. Aliás, não conheço nenhuma outra associação de classe 
com a força que temos junto à Apex-Brasil, na manutenção do Brazilian 
Footwear. Também é importante frisar a atuação do Conselho e a sua 

preocupação constante com as indústrias de calçados brasileiras.”

SÉRGIO GRACIA 
Diretor de Vendas da Kidy
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SETOR EM NÚMEROS
O setor calçadista tem uma importância econômica e social relevante para o País, respondendo por 4% do PIB da Indústria da Transformação brasileira. Os 
principais polos calçadistas do Brasil estão localizados no Rio Grande do Sul, Ceará, Paraíba, São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais. Confira alguns números:

MILHÕES de 
pares produzidos 
(2018)

maior produtor de  
calçados do mundo (2019)

MILHÕES de pares 
exportados (2019)

MILHÕES gerados 
com exportações  
de calçados (2019)

BILHÕES de  
faturamento (2018)

destinos para exportações,  
a maior parte deles na 
Américas do Sul e do Norte

MIL  
empresas

MIL  postos  
diretos gerados

Os dois maiores produtores do país são 
o Ceará, que responde por 27% da 
produção total, e o Rio Grande do Sul, 
que responde por 20% (2018)

O maior exportador de calçados 
do Brasil é o RIO GRANDE 
DO SUL, seguido pelo Ceará 
e São Paulo (por faturamento 
gerado, em 2019)

EUA é o principal comprador 
internacional do calçado brasileiro, 
seguido pela Argentina, França e 
Bolívia (2019)

MAIS DE

MAIS DE

MAIS DE MAIS DE

944

4º

115 US$972

R$ 21

160

6 270
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A Abicalçados é uma entidade que preza pela união dos segmentos econô-
micos em prol do desenvolvimento do País. Portanto, participa ativamente 
de grupos que discutem estratégias e pleitos com vistas à competitividade 
da Indústria. Confira os grupos:

CONCEX: o Conselho de Comércio Exterior identifica e acompanha as opor-
tunidades e ameaças ao fortalecimento do comércio exterior, além de su-
gerir estratégias que estimulem a competitividade das indústrias. Em 2019, 
a Abicalçados participou de oito reuniões. Entre as pautas discutidas estive-
ram: Atualizações Logísticas e Facilitação do Comércio; Assuntos Tributários: 
IOF Câmbio, Exportações e PEC Previdência – Contribuição sobre a Folha; 
Oportunidades na relação Comercial entre Rio Grande do Sul e Alemanha; e 
Anúncio do Fechamento do Acordo U.E. x Mercosul.

FÓRUM NACIONAL DA INDÚSTRIA: o Fórum Nacional da Indústria é um 
órgão colegiado de natureza consultiva da Diretoria da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) atuante na formulação de estratégias sobre matérias 
de interesse da indústria e da economia brasileira. O presidente-executivo 
da Abicalçados, Haroldo Ferreira, é membro do Fórum, que é composto por 
50 presidentes de associações setoriais nacionais da Indústria e líderes em-
presariais das principais cadeias produtivas, 12 presidentes de Conselhos 
Temáticos Permanentes da CNI e sete membros escolhidos pelo presidente 
da CNI – entre presidentes de Federações da Indústria, membros do Conse-
lho de Representantes ou da diretoria da CNI.

COALIZÃO EMPRESARIAL BRASILEIRA (CEB): mecanismo informal de 
coordenação do setor privado realizado pela CNI, que atua no acom-
panhamento das negociações internacionais, sobretudo dos processos 
de integração comercial nos quais o Brasil está envolvido. A CEB reú-
ne mais de 170 membros interessados em influenciar as estratégias 
brasileiras de integração internacional. A Abicalçados participa em con-
sultas técnicas relacionadas às negociações internacionais e que con-
tribuem para a definição dos interesses comuns do setor privado nos 
processos de integração internacional; formulação da posição do setor 
privado brasileiro frente às negociações internacionais; e interlocução 
entre setor privado e Governo para cooperar em processos de formu-
lação e execução da posição do País nas negociações internacionais. 

CONSELHO

Formado por 21 membros e presidido pelo empresário Caetano Bianco 
Neto, o Conselho da Abicalçados é dividido em conselhos Deliberativo, Fis-
cal e Sindical. O grupo esteve reunido em quatro oportunidades ao longo 
de 2019, nas quais foram abordados os temas: Anexo de máquinas para 
calçados na NR 12; Redução do Imposto de Importação de calçados; Re-
oneração da folha de salários, MP 774, MP 794 e PL 8456/2017; Logística 
Reversa; Substâncias Restritas; E-Social; e Liminares sobre Reintegra e PIS/
COFINS sobre ICMS. 

ATUAÇÃO EM GRUPOS 
E CONSELHO DELIBERATIVO
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Além de desenvolver o setor por meio de projetos próprios e em parceria 
com a Apex-Brasil, a Abicalçados possui uma extensa pauta legislativa, 
que tem como objetivo levar os pleitos da Indústria ao Poder Público, 
sempre prezando por condições melhores de competitividade para a ati-
vidade. Em novembro de 2019, o setor ganhou uma Frente Parlamentar 
Mista no Congresso Nacional. 

Presidida pelo deputado federal Lucas Redecker (PSDB/RS), a Frente 
tem a missão de defender os interesses e pleitos do segmento econô-
mico. As entidades representativas da cadeia coureiro-calçadista, Abi-
calçados (calçados), Assintecal (componentes), ACI NH/CB/EV (indus-
trial), Abrameq (máquinas) e CICB (couros) entregaram, no lançamento 
da Frente, um documento com cinco pleitos iniciais destacados.

1. Reintegra
Restabelecer o percentual ao mínimo de 3% de Reintegra para as expor-
tações da cadeia coureiro-calçadista, com a possibilidade de elevação a 
5%, conforme prevê a Lei nº 13.043/2014.

2. Desoneração da folha de salários – 
manutenção/prorrogação 
Retirar do texto o prazo final de vigência (dezembro de 2020), mantendo 
o setor coureiro-calçadista na contribuição de 1,5% sobre a receita bruta 
do mercado interno. O setor pleiteia, ainda, que as receitas das exporta-
ções (diretas e indiretas) sigam excluídas do cálculo para contribuição. 

3. Manutenção da exclusão do ICMS nas exportações

4. Revogação de vedação à compensação tributária

5. Representante comercial (Lei 4886/1965)

Apoio na aprovação do Projeto de Lei nº 5761/2019, proposto pelo De-
putado Alexis Fonteyne, que altera a Lei nº 4.886, de 9 de dezembro de 
1965, que regula as atividades dos representantes comerciais autôno-
mos, para dispor sobre a indenização pela rescisão de contrato sem justa 
causa. O pleito principal é para que a indenização ao profissional seja de 
1/12 das comissões recebidas nos últimos cinco anos de serviços pres-
tados. 

PAUTA LEGISLATIVA
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ATENDIMENTOS
A Abicalçados presta atendimento personalizado aos associados, além de realizar o contínuo monitora-
mento legislativo, que contempla o acompanhamento de atividades regulamentares no âmbito nacional 
e também no âmbito dos estados e municípios, por meio de suas respectivas publicações oficiais.

 

INFORME LEGISLATIVO
Sempre que alguma medida de impacto no setor calçadista é publicada nos órgãos oficiais e suas 
imprensas, o departamento envia um Informe Legislativo aos associados. O objetivo é antecipar infor-
mações jurídicas relevantes em prol da redução de riscos, auxiliando a Indústria no que diz respeito 
à segurança jurídica da atividade. 

DROPS DO LEGISLATIVO
Tópicos referentes ao mundo jurídico são abordados nas edições do informe quinzenal enviado para 
associados, o Abinews. Chamado de Drops do Legislativo, o texto traz informações relevantes e que 
têm impacto na atividade calçadista.

COLUNA NO ABINFORMA
Coluna desenvolvida pela Assessoria Jurídica no informativo mensal da Abicalçados.

ASSESSORIA JURÍDICA

PORTAL DA ASSESSORIA JURÍDICA
Em site exclusivo para associados da Abicalçados – que recebem login 
e senha para acesso – a Unidade publica todos os informes legisla-
tivos, a pauta legislativa e suas constantes atualizações. Acesse em 
www.abicalcados.com.br/assessoriajurica.

AÇÕES JUDICIAIS COLETIVAS
Com o objetivo de defender o setor calçadista, a Abicalçados possui legitimidade 
legal para pleitear, mediante Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN), a decla-
ração de inconstitucionalidade de leis ou ato normativo federal ou estadual, sem-
pre que ficar configurada afronta aos direitos da Indústria. Na mesma linha, de-
fende o interesse dos associados por meio de Mandados de Segurança Coletivos. 

O associado da Abicalçados tem o benefício de contar com uma unidade de Assessoria Jurídica, que realiza o monitoramento de informações referentes 
aos pleitos do setor e esclarecimentos. Confira alguns dos serviços:

informes enviados 20

atendimentos 
realizados160

drops enviados 20

colunas11
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Em 2019, a Abicalçados teve espaço destacado em diversas mídias da 
imprensa nacional. Foram mais de 1,6 mil citações ao longo do ano, o 
que gerou o equivalente a mais de R$ 22 milhões em mídia espontânea – 
cálculo realizado por centimetragem e tempo no veículo, caso de rádio e 
televisão. O resultado financeiro foi quase 60% superior ao registrado em 

2018 (R$ 14 milhões). A média mensal de 2019 foi de 133 citações e mídia 
espontânea equivalente a R$ 1,8 milhão. 

Das citações, 1.129 foram em sites, 373 na mídia impressa, 73 em rádio 
e 17 na televisão.

ABI NA MÍDIA

C M Y K

CMYK

$
Negócios

Depois de um longo período de dificuldade, segmento voltou a crescer em 2018, mas há preocupação
com as exportações, que sofreram redução de 10,8% em volume em relação a 2017

8 • CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, terça-feira, 5 de fevereiro de 2019

>> entrevistaOTAVIOFACHOLI DIRETORDAFABRICANTEKLIN

Como foi 2018 para aKlin
em termos de produção,
vendas e exportação?

Apesar de toda a dificuldade
em 2018, fizemos um esforço
muito grande para manter os
números. O volume de nego-
ciação da empresa em 2018 e
em 2017 é praticamente igual,
um empate técnico. Para isso
acontecer, a empresa dedicou
esforços consideráveis. Traba-
lhamos estrategicamente para
garantir volume e conquistar
espaço nas vitrines.

Qual a expectativa da empresa
para 2019?

O primeiro semestre deste
ano chegou de uma forma bas-
tante ansiosa, não só para o se-
tor calçadista, mas para toda a
economia do Brasil. É uma ex-
pectativa grande por tudo o que

vivemos nos últimos anos. Acre-
ditamos que o nível de confian-
ça, tanto do empresário quanto
do consumidor, está maior e
melhor neste momento em rela-
ção a 2018, principalmente, pela
renovação e por termos hoje um
ambiente que nos proporciona
mais segurança.

Ocorrerammudanças
estratégicas? É isso?

Antigamente, a gente dava
passos e não sabia onde pisava.
Agora, acreditamos que o passo
a ser dado, pelo menos, vai colo-
car os nossos pés em terra mais
firme. Esperamos isso. Tudo o
que aconteceu no Brasil não vai
se resolver em um mês, em um
semestre ou em um ano. Pelo
contrário. Sabemos que o estra-
go foi muito grande, mas acho
que viveremos decisões impor-

tantes e transformadoras.

Asperspectivas sãomelhores?
São novos tempos, tanto na

questão econômica quanto na
social e política. E isso, de certa
forma, projeta o Brasil no am-
biente interno, com maior nível
de confiança e despertando,
também, o interesse e a atenção
de investidores do mercado ex-
terno. Estamos acreditando
muito neste começo de 2019
como um novo momento. O
Brasil é um país muito rico e
promissor. O povo brasileiro é
forte, guerreiro e com um poder
de transformação que trans-
cende tempos.

Houve umplanejamento
diferenciado?

Há mais de cinco anos, esta-
mos fazendo uma forte adequa-

ção em processos, logística e na
evolução profissional dos seus
colaboradores. Em processos es-
tá a otimização por meio do apri-
moramento com novas tecnolo-
gias. Em logística, a ampliação e
centralização do parque fabril.

Aempresa projeta ampliar suas
exportações ou vai se voltar
mais aomercado interno?

Sempre olhamos os dois mer-
cados. Para as exportações, va-
mos buscar maior aproximação
e fortalecimento da relação com
clientes. Queremos ampliar a
divulgação da marca no cenário
externo e prospecção de novos
clientes e novos mercados. E pa-
ra o mercado interno, como fa-
lamos antes, independente-
mente do novo momento, a Klin
realiza investimentos constan-
tes na evolução tecnológica.

Divulgação

» NELSON CILO

S ão Paulo — Poucos setores da
economia sofreram tanto nos
últimos anos quanto a indústria
calçadista. A queda no consumo

interno e as dificuldades em exportar
para tradicionais mercados, como a Ar-
gentina e a União Europeia, criaram
um ambiente desafiador para as em-
presas do ramo.

Pelos cálculos da Associação Brasi-
leira das Indústrias de Calçados (Abical-
çados), a capacidade ociosa superou
50% nas fábricas em 2018, afetando di-
retamente mais de 60 mil lojas no terri-
tório nacional. “A demorada greve dos
caminhoneiros, o seu inevitável desa-
bastecimento no varejo, a desconfiança
dos consumidores diante do clima elei-
toral e a crise na Argentina, que ocupa o
posto de vice-líder no ranking dos com-
pradores internacionais dos calçados
do Brasil, impediram que o nosso setor
reagisse”, disse o presidente da Abical-
çados, Heitor Klein.

As dificuldades, no entanto, parecem
ter ficado para trás. Lentamente, o setor
está caminhando rumo à recuperação.
Uma pesquisa da Ablac e da Kantar reve-

la que as vendas aumentaram 2,6% entre
2017 e 2018. “Isso é significativo porque
viemos de quedas em 2016 e 2017”, des-
taca Imad Esper, presidente do Conselho
da Associação Brasileira dos Lojistas de
Calçados e Artefatos (Ablac). “Estamos
apostando em um crescimento ainda
mais consistente para 2019”, acrescen-
tou o executivo.

Um termômetro dessa reação pode
ser observado na maior feira da América
Latina voltado ao setor, a Couromoda,
encerrado na última semana. Lá esta-
vam pelo menos 2 mil marcas brasileiras
expostas nos estandes institucionais e
comerciais, além de delegações de mais
de 40 países, inclusive árabes e latino-
americanos. “Ficou bem claro que os ne-
gociadores apostam novamente no Bra-
sil como potencial fornecedor de quali-
dade em longo prazo. Afinal, os fantas-
mas da recessão desapareceram e as
perspectivas econômicas parecem bem
favoráveis”, afirmou Esper.

Apesar das expectativas positivas pa-
ra o setor calçadista, persiste a preocu-
pação com as exportações. Todos os me-
ses do ano passado, à exceção de abril, ti-
veram queda, segundo a pesquisa da As-
sociação Brasileira das Indústrias de Cal-

çados. No fechamento do ano, os embar-
ques ao exterior fecharam com retração
acima de 10%. Foram embarcados 113,47
milhões de pares. A soma é de US$ 976
milhões no período, baixa de 10,8% em
volume e de 10,5% em receita no compa-
rativo a 2017.

No mesmo período, as importações,
principalmente da China, cresceram aci-
ma de 20%. “O primeiro semestre deste
ano chegou de uma forma bastante an-
siosa, não só para o setor calçadista, mas
para toda a economia do Brasil. É uma
expectativa grande por tudo o que vive-
mos nos últimos anos”, diz Otavio Fa-
choli, diretor da fabricante Klin.

Só em dezembro, as exportações al-
cançaram 13 milhões de pares e US$ 97,6
milhões em receita, queda de 24,3% em
volume e de 16,5% em receita ante de-
zembro do ano anterior. Na avaliação do
presidente da Abicalçados, Heitor Klein,
as oscilações cambiais provocadas pelo
período eleitoral no Brasil e o aumento
dos juros nos Estados Unidos prejudica-
ram as exportações.

“A partir deste ano, porém, num
ambiente mais seguro para os agentes
de exportação, devemos obter incre-
mentos”, prevê Klein, que aposta nas

boas expectativas de recuperação, es-
pecialmente para o mercado america-
no. “Existe uma tendência, por conta
da guerra comercial travada entre os
Estados Unidos e a China, de substitui-
ção das importações de calçados asiá-
ticos”, comenta.

Principaismercados
Os Estados Unidos foram o único

país entre os três principais destinos es-
trangeiros dos calçados brasileiros a
apresentar saldo positivo em dezembro
de 2018, com 2,17 milhões de pares em-
barcados a um valor US$ 25 milhões, al-
ta de 51% em volume e de 26,8% em re-
ceita ante igual mês de 2017. No acumu-
lado do ano, o país de Donald Trump
comprou 10,76 milhões de pares por
US$ 166,78 milhões, queda de 5% em
volume e de 12,2% em dólares em rela-
ção ao ano anterior.

O segundo maior comprador interna-
cional foi a Argentina, que importou
418,4 mil pares a US$ 5,24 milhões em
dezembro de 2018, baixa de 47,3% em
pares e de 28,5% em receita no compara-
tivo com dezembro de 2017. O acumula-
do do ano resultou em 1,8 milhão de pa-

res a US$ 139,38 milhões vendidos aos
argentinos, crescimento de 2% em volu-
me e queda de 5,2% em receita ante o
ano anterior.

A Argentina passou a diminuir suas
importações de calçados brasileiros a
partir dos últimos meses do ano passa-
do, especialmente pela crise interna e a
brusca desvalorização do peso frente
ao dólar, o que encareceu os produtos
dolarizados.

A França foi o terceiro maior importa-
dor de calçados nacionais no ano passa-
do: 910,8 mil pares a US$ 6,53 milhões
vendidos em dezembro, um decréscimo
de 47,3% em volume e de 28,5% em re-
ceita comparado a igual mês de 2017. Os
franceses compraram 7,34 milhões de
pares, que geraram US$ 57 milhões, salto
de 5,7% em volume e queda de 2,5% em
receita na relação com 2017.

Já nas importações, o mercado calça-
dista cresceu forte em 2018. Entraram
no Brasil 26,6 milhões de pares, um total
de US$ 347,55 milhões. A cifra represen-
tou aumento de 11,8% em volume e de
2,2% em receita comparativamente a
2017. As principais origens foram os paí-
ses asiáticos, com destaque para Vietnã,
Indonésia e China.

Setor calçadista
comemora reação

Fábrica de calçados da Klin: volume de negociação da empresa em 2018 e em 2017 foi praticamente igual, um empate técnico

“Estamos acreditando muito neste começo de 2019”

Divulgação
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Da Redação e Agências
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● O presidente da República,
Jair Bolsonaro deverá buscar
um acordo de livre comércio
com os Estados Unidos como
objetivo agora, após ter anun-
ciado na última sexta-feira o
tratado entre os países do Mer-
cosul e da União Europeia.

“Na reunião com o presi-
dente Donald Trump, reto-
mamos assuntos tratados na
visita a Washington e intro-
duzimos a ideia de um acor-
do de livre comércio para for-
talecer ainda mais nossa
parceria econômica. Traba-
lhando juntos, Brasil e EUA
podem ter impacto muito
positivo no mundo”, disse
Bolsonaro em suas redes so-
ciais após o encontro.

Na última sexta-feira, o
Mercosul e a União Europeia
(UE) assinaram um acordo
de livre comércio, disseram o
Ministério das Relações Exte-
riores e o da Economia em
comunicado conjunto. Agora,
países da União Europeia e o
Parlamento Europeu ambos

precisam aprovar o acordo pa-
ra que ele entre em vigor.

De acordo com estimativas
do Ministério da Economia, o
acordo “representará um in-
cremento do PIB brasileiro de
US$ 87,5 bilhões em 15 anos,
podendo chegar a US$ 125 bi-
lhões se consideradas a redu-
ção das barreiras não-tarifárias
e o incremento esperado na
produtividade total dos fatores
de produção”, mostra o texto.

O pacto engloba “temas tan-
to tarifários quanto de nature-
za regulatória, como serviços,
compras governamentais, faci-
litação de comércio, barreiras
técnicas, medidas sanitárias e
fitossanitárias e propriedade
i n t e l e c t u a l”, segundo o comu-
nicado conjunto.

Sob o acordo, produtos agrí-
colas como suco de laranja,
frutas e café solúvel terão suas
tarifas eliminadas e exportado-
res brasileiros terão acesso
ampliado, por meio de cotas,
para carnes, açúcar, etanol, en-
tre outros produtos.

Empresas brasileiras ainda
serão beneficiadas com a eli-
minação das tarifas na expor-
tação de 100% de produtos in-
dustriais. Desta forma, serão
“equalizadas as condições de
concorrência com outros par-

ceiros que já possuem acordos
de livre comércio com a UE”,
disseram as pastas.

Pelo Twitter, o presidente
Jair Bolsonaro chamou o pacto
de “histór ico” e disse que “será
um dos acordos comerciais
mais importantes de todos os
tempos e trará benefícios para
nossa economia”, escreveu.

O ministro da Fazenda da
Argentina, Nicolás Dujovne,
comemorou a celebração do
acordo comercial nesta sex-
ta-feira entre o Mercosul e a
Argentina. Em sua conta no
Twitter, a autoridade do gover-
no do presidente Mauricio Ma-
cri destacou o potencial eco-
nômico que a iniciativa pode
trazer ao país. “A assinatura do
acordo Mercosul-UE é um fato
histór ico”, escreveu Dujovne.

Repercussão na indústria
A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) considera o
acordo entre Mercosul e União
Europeia o mais importante
acordo de livre comércio que o
Brasil já firmou. O tratado abre
o mercado europeu para bens
agrícolas industriais e presta-
dores de serviços brasileiros.
Assim que for internalizado, os
produtos nacionais passarão a
ter acesso preferencial a 25%

do comércio do mundo com
isenção ou redução do impos-
to de importação. Atualmente,
eles só entram em 8% dos mer-
cados internacionais.

O acordo reduz, por exem-
plo, de 17% para zero as tarifas
de importação de produtos
brasileiros como calçados e
aumenta a competitividade de
bens industriais em setores co-
mo têxtil, químicos, autopeças,
madeireiro e aeronáutico.

De acordo com estudo da
CNI, dos 1.101 produtos que o
Brasil tem condições de expor-
tar para a União Europeia, 68%
enfrentam tarifas de importa-
ção ou quotas. Além disso, da-
dos da indústria mostram que
o agronegócio consome R$ 300
milhões em bens industrializa-
dos no Brasil para cada R$ 1
bilhão exportado.

Para os países do Mercosul,
Argentina, Brasil, Paraguai e
Uruguai, o acordo prevê um
período de mais de uma déca-
da de redução de tarifas para
produtos mais sensíveis à
competitividade da indústria
europeia. No caso europeu, a
maior parte do imposto de im-
portação será zerada tão logo o
tratado entre em vigor. O acor-
do cobre 90% do comércio en-
tre os blocos.

Os dois blocos formarão
uma área de livre comércio
que soma US$ 19 trilhões em
Produto Interno Bruto (PIB) e
um mercado de 750 milhões
de pessoas. A depender do mo-
vimento europeu de abertura
de seu mercado agrícola, o
acordo pode agregar US$ 9,9
bilhões às exportações do Bra-
sil para a União Europeia. Um
aumento de 23,6% em dez
anos, com potencial de gerar
778,4 mil empregos.

Para a Associação Nacional
dos Exportadores de Sucos Cí-
tricos (CitrusBR), a retirada
completa ou parcial das tarifas
com a Europa melhora a com-
petitividade do suco de laranja
brasileiro em relação a concor-
rentes como o México.

O presidente-executivo da
Associação Brasileira das In-
dústrias de Calçados (Abical-
çados), Heitor Klein, destaca
que, a princípio, o acordo é po-
sitivo para o setor, porém é
preciso ter mais detalhes dos
mecanismos de comprovação
de origem do produto impor-
tado da União Europeia. Já pa-
ra o diretor executivo do
IBRAC, Carlos Lima, o acordo
representa um avanço para o
aumento das exportações de
cachaça para Europa.

R EU T E R S

Reunião do G-20 no Japão: representantes das vinte principais economias do mundo debateram temas como comércio internacional, mudanças climáticas e s u st e n t a b i l i d a d e

N OTA S

● Banco Safra lança carteira
digital que permite fazer
compras em estabelecimentos.
A novidade é por meio de QR
Code, NFC e em breve por
reconhecimento facial, além de
transferências e saques via QR
Code. O aplicativo da SafraWallet
está disponível para download
desde sexta-feira na App Store e
no Google Play. / Da Redação

● Maioria (56%) das empresas
pretende utilizar inteligência
artificial em gestão de tributos.
É o que revelou uma pesquisa
realizada pela Thomsom Reuters
e pela Live University, que
entrevistou mais de 300 líderes
das principais corporações do
país. “A Inteligência Artificial já é
uma realidade no setor contábil
e tributário, com resultados

surpreendentes em agilidade nos
processos e segurança das
informações”, afirma Guilherme K.
Mercurio, engenheiro de Machine
Learning da ROIT Consultoria,
empresa que lançou o robô
contador, um projeto que custou
mais de R$ 2 milhões e que utiliza
100% de I.A. em operações
contábeis e fiscais./ Da Redacão

● Sindona abre segunda rodada
de captação de seu
crowdfunding imobiliário. Fr u t o
de uma parceria da Sindona com a
plataforma Urbe.me, o
crowdfunding permite
investimentos a partir de R$ 1 mil
em cotas que estarão disponíveis
para aquisição entre os dias entre
os dias 24 e 29 de junho. A meta da
construtora é levantar R$ 1 milhão
em recursos./ Da Redação

INADIMPLÊNCIA

Número de empresas
com contas em atraso
cresce 2,9% em maio

● O número de empresas com
contas em atraso e inseridas no
cadastro de inadimplentes
segue crescendo, porém a
taxas menores do que aquelas
observadas no período mais
agudo da crise econômica. De
acordo com o indicador
calculado pela Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC
Brasil), a alta foi de 2,90% na
comparação entre maio e o
mesmo mês do ano anterior.
Trata-se do menor aumento na
quantidade de empresas
inadimplentes desde 2011, em
meses de maio. / Da Redação

E M P R É ST I M O S

Demanda do consumidor por
crédito retrai 5,7% em maio

● A procura de consumidores
por crédito no Brasil sofreu
retração de 5,7% em maio em
relação a abril, de acordo com
dados da Boa Vista. No
confronto com o quinto mês de
2018, no entanto, o indicador
subiu 6,6%. Em 12 meses
terminados em maio, a alta é
de 4,8%, conforme nota da
entidade. Conforme a Boa
Vista, houve queda tanto no
segmento financeiro, de 6,7%,
quanto no não financeiro, de
5%, em maio na comparação
com abril. A despeito do
crescimento do indicador em 12
meses finalizados em maio, a
trajetória mostra que a

demanda por crédito não tem
apresentado sinais de
aceleração no ritmo de
recuperação, de acordo com o
levantamento. Esse
comportamento, explica a
companhia, reflete o fraco
crescimento da economia e o
mercado de trabalho
fragilizado por elevadas taxas
de desocupação e subutilização
da mão de obra. A Boa Vista
avalia que a deterioração do
cenário econômico e a rápida
queda da confiança nos últimos
meses tende a deixar o
consumidor mais cauteloso,
limitando a demanda por
crédito. / Estadão Conteúdo

Pragmático nas negociações no G-20, presidente Bolsonaro concordou em respeitar as regras da
ONU sobre mudanças climáticas e proteger comunidades indígenas para assinar com europeus

Brasil mira acordo com EUA depois de
fechar tratado do Mercosul e Europa
COMÉRCIO EXTERIOR
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VitóriadaesquerdanaArgentinapodeafetarnegociações comoBrasil eprejudicara consolidação
do livre-comércio. Setores de automóveis, calçados, têxteis e alumínio mostram apreensão

❚ PARCERIA EM XEQUE

Volta do peronismo
preocupa empresários

Atorcidaéparaque
onovogoverno

promovaocrescimento
sustentáveldopaís.Será
bomparatodos:paraa
Argentina,paraoBrasil

eparaonosso
alumínio”

A perspectiva de maior restrição ao comércio
internacional estaria motivando a Nike, maior fa-
bricante de calçados esportivos do mundo, a cor-
tar ou até a fechar a fábrica em Eldorado, provín-
cia de Misiones, no Nordeste do país, segundo re-
portagem da agência Reuters. A decisão represen-
taria uma tragédia econômica em uma das re-
giões mais pobres da Argentina. A Nike não con-
firma as medidas que serão tomadas, mas disse
em comunicado que “continua a avaliar a estraté-
gia de fornecimento com base nas necessidades
sazonais e no mercado local”.

Representantes do Dass Group, empresa bra-
sileira que administra a fábrica, e o sindicato dos
trabalhadores em calçados, o Uticra, culparam o
cenário de cortes de empregos em uma queda
acentuada de 70% nos pedidos de calçados da Ni-
ke, que responde por quase todo o trabalho da fá-
brica. “A produção caiu devido ao que está acon-
tecendo no país, uma queda drástica no consu-
mo. É uma realidade que está afetando a todos
nós”, disse Dario Vera, diretor do sindicato dos
trabalhadores em calçados (Utica).

O clima ruim em Misiones reflete o ambiente
geral em setores importantes na Argentina, que fo-
ram atingidos por uma queda de 14,6% nas vendas
no varejo nos primeiros setemeses de 2019, segun-
do dados do governo. Em todo o país, os setores
têxtil e de calçados empregam 107 mil pessoas,
mostram os últimos dados doMinistério do Traba-
lho, queda de 13% no ano passado.

O segmento de calçados caiu 23%.Haviamais de
1,4 milhão de desempregados na Argentina no se-
gundo trimestre do ano, um aumento de 200 mil
pessoas em relação ao mesmo período de 2018.
“Com alta pressão tributária sobre o setor, mais re-
cessão e uma taxa de jurosmuito alta, o país é con-
denado a produzirmenos”, disse à Reuters Jose De-
pena, diretor do departamento financeiro da Uni-
versidade da Cema, em Buenos Aires.

■ Milton Rego,
presidente executivo da Associação

Brasileira do Alumínio (Abal)

De janeiro a setembro, o país vizinho respondeu por 12% das vendas brasileiras de alumínio ao exterior

Questões ideológicas
não deveriam interferir
nos negócios entre os
dois países. Se o Brasil
criar dificuldades, pode
perder umcomprador
ainda importante”

■ José Augusto de Castro,
presidente da Associação de Comércio
Exterior do Brasil (AEB)

A Argentina é o terceiro principal destino das exportações brasileiras, depois da China e dos Estados Unidos
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Omomento é de
observar,

acompanhar e
trabalhar para que a
relação entre Brasil e
Argentina cresça e se

desenvolva”
■ Fernando Pimentel,

presidente da Associação Brasileira da Indústria
Têxtil e de Confecção (Abit)

A Argentina é o principal mercado das vendas internas da indústria têxtil e de confecção

Énatural que exista o
receio. Durante boa
parte do governo de
CristinaKirchner,
tivemos problemas
coma liberação
de licenças”
■ Haroldo Ferreira,
presidente executivo da Associação Brasileira
das Indústrias de Calçados (Abicalçados)

O vizinho é o segundo principal comprador do calçado brasileiro, atrás apenas dos Estados Unidos

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

JAQUELINE MENDES E NELSON CILO

S
ão Paulo – Assim que a contagem
das urnas na Argentina cravou, na
noite do domingo, 27, a vitória dos
peronistasAlberto Fernández eCris-
tinaKirchner sobreoatualpresiden-
te,MauricioMacri, empresárioseen-

tidadesdediversos setoresdaeconomiabrasi-
leira começarama refazer suas contas.

“Nosetorautomobilístico, oque jáera ruim
pode ficar ainda pior”, afirma o executivo de
uma montadora francesa, com fábricas no
Brasil enaArgentina, quepediuparanão ter o
nomerevelado.“OqueserádoMercosul ainda
nãosabemos,mas seaduplaeleitanaArgenti-
na for coerente como discurso de campanha,
eopresidente JairBolsonaro reagir àalturadas
críticas, a certeza é queo cenário podepiorar.”

Aperspectiva dedeterioraçãodas relações
comerciais com o país vizinho é endossada
pela associação dos fabricantes de automó-
veis, a Anfavea. Embora ainda não tenha um
cálculo fechado, a entidade está revendo pa-
ra baixo os números de exportação. Os em-
barques para aArgentina, de janeiro a setem-
bro deste ano, foram de 175,5 mil unidades,
uma queda demais de 50% contra as 363mil
unidades do mesmo intervalo de 2018. Com
isso, a participaçãodaArgentinanas exporta-
ções brasileiras de automóveis despencoude
73%para 52%.Opresidente da entidade, Luiz
Carlos Moraes, preferiu não fazer nenhum
comentário sobre o resultado das urnas,mas
informou que um posicionamento deve ser
apresentado durante a divulgaçãomensal de
resultados, na próxima semana.

O clima de tensão gerado pela eleição na
Argentina se justifica. A moeda local, o peso,
nunca valeu tão pouco, as taxas de juros es-
tão acima de 60% e a inflação anual passa de
54%. Conhecida por fazer umgoverno popu-
lista e protecionista, Cristina Kirchner pro-
moveu, durante 2007 e 2015, políticas de res-
trição à importação de produtos brasileiros e
estabeleceu tarifas adicionais para diversos
setores. O risco, agora, é a volta das sobreta-
xas, não apenas no setor de veículos e peças,
mas também nas atividades essenciais para

os dois países, como o agronegócio. “Embora
por um período intermediário os impostos
tenham sido elevados na gestão deMaurício
Macri em virtude de problemas orçamentá-
rios, depois eles foram reduzidos considera-
velmente”, diz Michaela Kühl, analista de
commodities agrícolas do banco alemão
Commerzbank. AArgentina é omaior expor-
tador de farelo e óleode soja, alémdeumdos
maiores exportadores demilho e trigo. “Mui-
tos agricultores estão temerosos com o fato
deonovogovernopoder intervir emumaex-
tensão muito maior na produção e declara-
ram que, se isso acontecer, irão reter investi-
mentos”, completa a analista.

FARPAS A tensão imediata do setor produti-
vo brasileiro se explica pela recente troca de
farpas entre Fernández e Bolsonaro. No dia
da vitória, o presidente eleito da Argentina
fez o sinal de “Lula Livre” com os dedos. Já o
líder brasileiro disse que a escolha do eleitor
argentino foi um erro e que o gesto com as
mãos foi uma afronta à democracia brasilei-
ra. “Se o Brasil deixar o Mercosul, o acordo
comercial com a União Europeia pode fra-
cassar”, diz Lucas Dezordi, economista-che-
fe da Trivella M3 Investimentos. “Fora do
bloco, o Brasil perderia a oportunidade de
capitalizar com a parceria.” Outros setores,
historicamente dependentes da corrente co-
mercial com a Argentina, também recebe-
ram comapreensão o resultado das eleições
no país vizinho. Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Têxtil e de Con-
fecção (Abit), Fernando Pimentel, “o mo-
mento é de observar, acompanhar e traba-
lhar para que a relação entre Brasil e Argen-
tina cresça e se desenvolva”. A Argentina é o
terceiro maior parceiro comercial do Brasil,
ficando atrás penas de China e Estados Uni-
dos. O país é o principal destino das vendas
internas da indústria têxtil e de confecção.

No setorde alumínio, a ordeméesperarpa-
ra entender melhor os planos do novo presi-
dente argentino. “Ainda é cedo para qualquer
análise sobre o impacto da eleição de Alberto
Fernándezparaosnegóciosdosetor.Atorcidaé
para que o novo governo promova o cresci-

mento sustentável do país. Será bom para to-
dos:paraaArgentina,paraoBrasileparaonos-
so alumínio”, dizMilton Rego, presidente exe-
cutivo da Associação Brasileira do Alumínio
(Abal). A Argentina é umdos principais parcei-
rosdabalançacomercialdoalumínio.De janei-
ro a setembro, o país vizinho respondeu por
12%dasexportaçõesbrasileirasdealumínio.Pa-
ra aAssociaçãoBrasileira das Indústrias deCal-
çados (Abicalçados), o viésmais protecionista
do que o do liberal MaurícioMacri traz nova-
menteofantasmadebarreirasaoscalçadosbra-
sileiros exportadosparaaArgentina.“Énatural
queexistaoreceio.Duranteboapartedogover-
nodeCristinaKirchner,hojevice-presidentena
chapa eleita, tivemos problemas com a libera-
ção de licenças, comprejuízos que chegarama
maisdeUS$200milhões”, afirmaopresidente-
executivodaentidade,HaroldoFerreira.

Apesar da crise na Argentina, o país segue
sendo o segundo principal destino internacio-
nal do calçadobrasileiro, atrás apenasdosEsta-
dosUnidos.Entre janeiroesetembrodesteano,
foram exportados para lá 7milhões de pares,
que geraramUS$ 77,14milhões, quedas tanto
em volume (de 25,5%) quanto em receita (de
33%)na relação comigualperíodode2018.

IDEOLOGIA O pêndulo ideológico esquerda-
direita-esquerdaéoquemais temgerado ten-
são na relação entre as duas maiores econo-
miasdaAméricadoSul, segundoopresidente
da Associação de Comércio Exterior do Brasil
(AEB), José Augusto de Castro. “Questões ideo-
lógicas não deveriam interferir nos negócios
entre os dois países. Se o Brasil criar dificulda-
des, podeperderumcompradorainda impor-
tante. Não podemos abrir mão da Argentina
porque a China pode ficar muito feliz com
qualquer prejuízo na relação”, afirmou ele.Se-
gundo Castro, a Argentina deve ainda adotar
barreiras à importação brasileira e o setor au-
tomobilístico deve ser o mais afetado. A rela-
ção entre os dois países, de acordo com ele, é
importante para favorecer negócios entre o
Mercosul e aUniãoEuropeia, por exemplo.“O
melhor é deixar a poeira assentar e não fazer-
moscomentários contraaArgentina”, afirmou
Augusto de Castro.

Nike planeja
cortar vagas
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A gestora americana Elliott, de-
tentora  de  74%  da  dívida  da  
Avianca, espera que o leilão dos 
ativos  da  companhia  aérea  le-
vante US$ 230 milhões (R$ 890 
milhões), segundo fontes envol-
vidas nas negociações. O valor é 
65% maior que o fechado com a 
Latam e a Gol, que já se compro-
meteram  a  pagar,  cada  uma,  
US$ 70 milhões por um pacote 
que inclui aviões e autorizações 
de pousos e decolagens (slots) 
da empresa endividada.

Os ativos da Avianca serão di-
vididos em sete UPIs (Unidades 
Produtivas Isoladas) – seis de-
las com slots e uma delas com o 
programa de fidelidade da com-
panhia. A Latam e a Gol ficarão 

com uma dessas unidades cada 
uma, e o valor extra – US$ 90 
milhões – que a Elliott pretende 
arrecadar  deverá  vir  do  leilão  
das outras UPIs. 

Não há uma data definida pa-
ra o leilão – há expectativas de 
que possa acontecer no fim do 
mês –, mas ainda é  necessário 
que a Justiça homologue o pla-
no  de  recuperação  da  compa-

nhia. Caso alguma das UPIs não 
seja arrematada no certame, se-
rá preciso a realização de uma 
nova assembleia de credores pa-
ra se  definir como será feita  a  
venda do restante.

Dos R$ 2,7 bilhões da dívida 
da Avianca, R$ 2 bilhões são da 
Elliott.  Caso  o  valor  mínimo  
(US$ 140 milhões, ou R$ 540 mi-
lhões) seja levantado no leilão, a 
gestora  deve  receber  cerca  de  
10% dos seus créditos, apurou o 
Estado. Os trabalhadores terão 
direito a até 650 salários míni-
mos, com um limite total de R$ 
7 milhões. 

Frota.  Com  a  assembleia  de  
credores realizada na última sex-
ta-feira, a Avianca perdeu a pro-
teção que o Superior  Tribunal 
de Justiça (STJ) havia concedi-
do, impedido que as donas dos 
aviões  alugados  pela  compa-
nhia pedissem a reintegração de 
posse. A medida era válida até 
que a assembleia acontecesse. 

Segundo  fontes  próximas  à  
empresa, não está descartada a 
hipótese de que a Avianca tenha 
de  devolver  aviões  nos  próxi-
mos dias. A companhia não con-
seguiu chegar a um acordo com 
as arrendadoras das aeronaves 
para devolvê-las de forma coor-
denada e, diante do entrave, te-
ve de anunciar a redução de sua 

malha aérea.
Além do embate com as arren-

dadoras, o processo de recupera-
ção judicial da Avianca foi con-
turbado  por  causa  da  disputa  
das companhias aéreas pelos ati-
vos  da  empresa.  Em  março,  a  
Azul anunciou que ficaria,  por 
US$ 105 milhões,  com a  única 
UPI que seria formada conten-

do os slots e aviões. Havia uma 
pressão para que o negócio fos-
se concluído rapidamente, pois 
a  Avianca  está  praticamente  
sem caixa.  Para  que ela  conti-
nuasse operando, a Azul injetou 
US$ 13 milhões na empresa.

Na semana passada, no entan-
to, a Azul levou um revés: a Gol e 
a Latam fecharam diretamente 
com a Elliott um acordo para fi-
car  com  os  ativos  da  Avianca.  
Foi aí que se decidiu fatiar a em-
presa em sete UPIs. Como Gol e 
Latam já têm uma participação 
de mercado elevado, se uma de-
las  decidisse  levar  100%  da  
Avianca, a probabilidade de sur-
gir um entrave no Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) era elevada.

A briga gira em torno, princi-
palmente, dos slots da Avianca 
no aeroporto de Congonhas. A 
Azul tem 5% de participação no 
terminal e essa presença reduzi-
da  é  um  dos  limitadores  para  
seu crescimento.  Com  a  com-
pra da Avianca, a empresa passa-
ria a ter 13% dos slots de Congo-
nhas – Latam e Gol têm mais de 
40% cada uma. / L.D.
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Com assembleia
realizada na sexta-feira, 
empresa agora perdeu 
proteção contra pedidos 
de devolução de aviões

No 1º bimestre, 54% da 
indústria teve queda

Fabricante vê 
ano mais difícil 
que o esperado

Luciana Dyniewicz

O  primeiro  bimestre  deste  
ano  foi  de  retrocesso  para  
mais  da  metade  (54%)  dos  
segmentos  industriais  do  
País. Mas a situação é ainda 
pior para setores como o de 
calçados e  o  têxtil,  que  acu-
mulam  perdas  pelo  menos  
desde  outubro.  Segundo  re-
presentantes desses segmen-
tos, a explicação para a que-
da  na  produção  é  simples:  
não há demanda.

Até agora, no entanto, a tra-
jetória  mais  preocupante  é  a  
dos fabricantes de bens inter-
mediários,  de  acordo  com  o  
economista Rafael Cagnin, do 
Instituto de Estudos para o De-
senvolvimento Industrial (Ie-
di). Isso porque esse segmento 
já  está  em  recessão  técnica,  
quando se considera os resulta-
dos desde setembro do ano pas-
sado: são dois trimestres con-
secutivos de queda.

Outro motivo de apreensão, 
segundo o economista, é o fato 
de o setor ser fornecedor de in-
sumos para outros ramos da in-
dústria. “Os bens intermediá-
rios são o coração da indústria. 
Quando não vai bem é porque 
o panorama geral do setor está 
fraco”, diz.

Cagnin afirma  que  a indús-
tria brasileira está em um ciclo 
negativo decorrente, em parte, 
do alto índice de desemprego e 
da precarização do mercado de 
trabalho. Como grande parce-
la da população está sem uma 
fonte de renda fixa, acaba sem 
acesso ao crédito e reduzindo 
suas compras.

Recuo. Levando-se  em  conta  
apenas o primeiro bimestre, a 
indústria  farmacêutica  foi  a  
que apresentou o pior desem-
penho, com um recuo de 12,3% 
na comparação com o mesmo 
período de 2018. Para o presi-
dente  executivo  do  Sindicato  
da Indústria de Produtos Far-
macêuticos  (Sindusfarma),  
Nelson  Mussolini,  uma  das  
causas dessa queda é que a eco-
nomia  costuma  perder  força  
em início de mandato presiden-
cial, até que o governo consiga 
se organizar.

Outro fator que ajuda a expli-
car o recuo na produção farma-
cêutica, diz Mussolini, é que o 
aumento dos preços dos medi-
camentos  é  concedido  em  
abril, o que faz com que as em-
presas desacelerem nos primei-
ros meses do ano para aguar-
dar  o  reajuste.  Enquanto  em  
2018, a alta permitida pelo go-
verno foi de 2,5%, em 2019 será 
de 4,3% – daí o impacto maior.

Na indústria têxtil, que tam-
bém atravessa um período de 
dificuldades, nem as exporta-
ções têm salvado – já que gran-
de parte da produção era desti-
nada à Argentina, que está em 

recessão –, segundo o presiden-
te da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil  e  de  Confec-
ção  (Abit),  Fernando  Pimen-
tel. O setor registrou um retro-
cesso de 1,8% no primeiro bi-
mestre, na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do. “A realidade é que a econo-
mia não está andando na veloci-
dade necessária”, afirma o exe-
cutivo.

No começo do ano, a Abit es-
timava que o segmento cresce-
ria 3% este ano, acompanhan-
do a evolução do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Agora, com as 
quedas nas projeções do PIB – 
no  boletim  Focus,  do  Banco  
Central, a projeção para o cres-
cimento da economia, na sema-
na  passada,  era  de  1,98%  –,  a  
associação  também  reduziu  
seu número para 2%. 

Participação da indústria de transformação no PIB

ENCOLHIMENTO ACELERADO

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTES: IBGE E PAULO MORCEIRO 
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Para credora, leilão da Avianca pode levantar R$ 890 mi

A fabricante de calçados infan-
tis Kidy tem uma projeção que 
pode ser considerada ambicio-
sa  para  este  ano:  crescimento  
de 10% nas exportações e de 5% 
nas  vendas  internas.  Mas,  por  
enquanto, a meta está só no pa-
pel. “O ano está bem mais di-
fícil. Vendemos para 46 países e 
estamos conseguindo cumprir 
as exportações. No mercado do-
méstico, porém, estamos empa-
tados com o ano passado”, diz o 
diretor de produto, Ramon La-
nius.

A situação da Kidy é um bom 
retrato do momento que o se-
tor calçadista atravessa. Com re-
tração de 2,2% em janeiro e feve-
reiro, as empresas ainda espe-
ram um resultado positivo para 
2019. “O ano passado foi péssi-
mo,  qualquer  coisa  será  me-
lhor”, diz o presidente da Asso-
ciação Brasileira das Indústrias 
de Calçados (Abicalçados), Hei-
tor  Klein.  Em  2018,  o  volume  
produzido pelo segmento caiu 
1%. “Não existe capacidade de 
consumo da população. O vare-
jo não movimenta, e o resulta-
do  é  ruim  na  indústria  tam-
bém”, acrescenta o executivo. 

A aposta de Klein é que o se-
gundo semestre reverta a ten-
dência de queda. Segundo ele, 
já há alguns sinais de recupera-
ção  em  marcas  mais  conheci-
das, mas, por enquanto, o que 
tem ajudado mesmo são as ex-
portações. Houve um aumento 
de 15% nos embarques nos três 
primeiros meses do ano, alavan-
cados sobretudo pelas compras 
dos Estados Unidos. As vendas 
para fora, porém, não são sufi-
cientes para puxar todo o setor, 
que reduziu o número de em-
pregos em 3,5% no primeiro bi-
mestre. 

A economista Luana Mirana, 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia  (Ibre),  da  FGV,  disse  
também esperar uma recupera-
ção da indústria, como um to-
do, no segundo semestre. “Mas 
não será nada muito maravilho-
so”, afirma. “Achamos que 2019 
não será pior do que 2018, mas 
também não será melhor.”

l Recuperação

Para Iedi, situação mais preocupante é a do setor de bens intermediários, 
considerado o ‘coração’ da indústria e que registra recuo desde setembro

SUAMY BEYDOUN/AGIF

Mercado. Gol, Latam e Azul disputam os ativos da Avianca

R$ 2,7 bi
é a dívida da Avianca

R$ 2 bi
são detidos pela gestora
americana Elliott

R$ 7 mi
é o limite que será
repassado aos funcionários
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10 Jornal do Comércio - Porto Alegre

Economia

Terça-feira
21 de maio de 2019

Ainda sem a perspectiva de 
melhora da economia no horizon-
te, o jeito encontrado pela indús-
tria tem sido se reinventar. O se-
tor calçadista, que no ano passado 
reduziu operações no Rio Grande 
do Sul, mira agora em novas es-
tratégias para garantir posição 
no mercado nacional. No primei-
ro trimestre de 2019, a produção 
de calçados caiu 2,6% no País, 
de acordo com o IBGE, deixando 
em alerta o segmento que tem o 
mercado interno como destino de 
mais de 85% da sua produção.

Ainda assim, o Salão Inter-
nacional do Couro e do Calçado 
(SICC) abriu ontem com otimismo 
e corredores lotados em Gramado, 
na serra gaúcha. “A vantagem do 
setor calçadista é que a cada seis 
meses ele se reinventa”, avalia o 
presidente do conselho deliberati-
vo da Abicalçados, Caetano Bian-
co Neto, lembrando a sazonalida-
de da moda, que se adéqua a cada 
coleção. Por isso, o SICC serve de 
termômetro para o segundo se-
mestre. “Abrimos uma temporada 
importante de feiras, que além de 

INDÚSTRIA 

Calçadistas miram reposicionamento 
de marcas para respiro do setor 
Salão Internacional do Couro e do Calçado começou ontem em Gramado em meio a otimismo

Bruna Oliveira, de Gramado
bruna@jornaldocomercio.com.br

Fabricantes tentam reverter o início de ano de vendas fracas 

SICC/DIVULGAÇÃO/JC

tudo inaugura um momento novo 
no País de troca de governo”, dis-
se o diretor da Merkator, Frederico 
Pletsh, que realiza a feira.

Junto com o mercado desa-
quecido – o volume de vendas de 
calçados caiu 0,5% de janeiro a 
março ante o mesmo período do 
ano passado – outro desafio é a di-
versidade de marcas no mercado. 
Para empresas como a Usaflex, de 
Igrejinha, a aposta tem sido em in-
tensificar ações de marketing e fo-
car em tecnologias que melhorem 
o produto. “O mercado está viven-

do a ‘onda do conforto’, mas sabe-
mos que é uma produção que pre-
cisa de expertise e isso já temos 
no nosso DNA”, afirma o CEO da 
fabricante, Oscar Sala Neto. Este 
ano, a Usaflex estreou no e-com-
merce e chegou à marca de 200 
franquias, com objetivo de atingir 
350 nos próximos cinco anos. 

Dar frescor a marcas já conhe-
cidas também desponta como al-
ternativa para conquistar novos 
públicos. Exemplo da Azaleia, que 
passa por reestruturação desde a 
contratação do estilista Alexandre 

Confiança do 
industrial cai 
pelo quarto mês 

A confiança do empresário in-
dustrial caiu pelo quarto mês se-
guido. O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (Icei) caiu 
1,9 ponto em maio e atingiu 56,5 
pontos. O indicador acumula re-
cuo de 8,2 pontos desde fevereiro, 
segundo pesquisa da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).

Os indicadores variam de zero 
a 100 pontos. Acima de 50 pontos,  
mostram que os empresários es-
tão otimistas. Segundo a pesqui-
sa, o Icei está dois pontos acima 
da média histórica (54,5 pontos) e 
permanece distante da linha divi-
sória dos 50 pontos. “Apesar dessa 
sequência de quedas, a confiança 
do empresário ainda pode ser con-
siderada elevada”, destaca a CNI.

De acordo com o economista 
da CNI Marcelo Azevedo, o Icei 
costuma aumentar na passagem 
de dezembro para janeiro e, com 
mais intensidade, em períodos de 
mudança de governo. “Agora pas-
samos por um momento de rea-
valiação, já que os empresários 
estão percebendo mais dificulda-
des nesse início de ano em relação 
à avaliação feita no fim de ano”, 
destaca a entidade.

A retração no índice foi causa-
da pela piora das condições atuais 
da economia e das empresas, que 
recuaram dois pontos e atingiu 
47,8 pontos em maio. Conforme o 
documento, ao se afastar da linha 
divisória, o índice mostra que o 
empresário percebe piora das con-
dições de negócio. Em relação às 
expectativas, apesar do recuo de 
1,8 ponto ante abril, o índice re-
gistrou 60,8 pontos e ainda per-
manece bem acima da linha divi-
sória dos 50 pontos. Isso sinaliza 
confiança do empresário sobre a 
melhoria das condições futuras da 
economia e da empresa.

Apesar da valorização da 
moeda norte-americana frente 
ao real, o que, em partes, impul-
siona as vendas do produto bra-
sileiro para destinos internacio-
nais, a instabilidade do câmbio 
ainda é um problema para o se-
tor. Segundo a Associação Brasi-
leira das Indústrias de Calçados 

(Abicalçados), o setor vem per-
dendo força nas exportações des-
de 2013. De janeiro a abril, foram 
exportados 44,16 milhões de pa-
res por US$ 343,8 milhões, incre-
mento de 9,4% em pares e queda 
de 0,1% em dólares. No passado 
foram exportados 119 milhões 
de pares por US$ 976 milhões –

queda de 10% ante 2017, quando 
a base de comparação já havia 
sido fraca.

Para representantes do setor 
calçadista, a volatilidade ainda 
é um problema para o comércio 
exterior deslanchar. Além disso, 
os insumos também são baliza-
dos pelo câmbio. “Estipularam-

-se preços para uma moeda na 
base de R$ 3,60 e R$ 3,70 e, de re-
pente, o dólar bateu em R$ 4,00. 
A mudança brusca abre margem 
para o próprio importador que-
rer renegociar preços”, exem-
plifica Haroldo Ferreira, diretor 
executivo e próximo presidente 
anunciado da Abicalçados.

Volatilidade da moeda norte-americana ainda compromete as exportações

Herchcovitch como head de estilo. 
A companhia retornou ao SICC lan-
çando a primeira linha do estilista 
para a Azaleia. “Apesar da turbu-
lência forte do mercado, estamos 
sustentando o crescimento da com-
panhia com o reposicionamento do 
feminino e com a aquisição da Un-
der Armour Brasil”, cita Pedro Bar-
telle, CEO da Vulcabras Azaleia, 
que também é dona da Olympikus.

Apesar de ter fechado qua-
tro unidades fabris no Rio Grande 
do Sul no ano passado, em Nova 
Petrópolis, Osório, Parobé e San-
to Antônio da Patrulha, a Bottero 
aumentou o ritmo de lançamento 
das “coleções meio”, entre uma es-
tação e outra, e das coleções cáp-
sula, com modelos limitados, para 
quebrar a ociosidade das linhas 
de produção. “A empresa cresceu 
muito de 2007 a 2012, mas nos úl-
timos três anos não experimenta 
crescimento e, por isso, trabalha 
com readequação de trabalho ao 
mercado novo”, justifica o executi-
vo Luiz Roberto Bianchi, responsá-
vel pela imagem institucional da 
empresa. Uma das apostas da Bot-
tero é a ampliação das lojas-con-
ceito, espaços para a marca estar 
mais perto das consumidoras.
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DEFENDER

“Em um mundo cada vez mais globalizado e competitivo, onde a 
automação e a robótica modernizam a indústria calçadista mundial, 

é indispensável  a atuação permanente da Abicalçados na defesa 
da atividade. Será de suma importância defender o setor durante 

as negociações dos acordos comerciais entre os blocos, para termos 
tempo de modernizar as empresas e competir após a redução 

gradual das tarifas de importação. Sem o apoio da Abicalçados seria 
impossível o árduo trabalho de fortalecer as marcas nacionais no 

mercado internacional.”

ASTOR RANFT
Presidente da Pegada
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DESTAQUES JURÍDICOS
28/12/2018  

PUBLICADO EM 
07/01/2019

No dia 28 de dezem-
bro de 2018, o pre-
sidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Dias Toffoli, restabele-
ceu a decisão do Tri-
bunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF-1), 
que liberou a impor-
tação de camarões 
do Equador sem a exi-
gência de Análise de 
Risco (ARI), análise que 
foi motivo de barreira 
comercial (dúvida de 
origem) imposta pelo 
Equador aos calçados 
importados do Brasil 
como forma de reta-
liação. A Abicalçados 
participou ativamente 
das audiências reali-
zadas no Ministério 
da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento 
(MAPA), e posterior-
mente no STF. 

 
 
 
 

 
 

18,19 E 20/02/2019 
 

Em Franca, Jaú e Bi-
rigui/SP, Abicalçados 
promoveu evento so-
bre logística reversa. 
Com o objetivo de sen-
sibilizar os empresá-
rios sobre a importân-
cia da adoção de um 
sistema de logística re-
versa de embalagens, 
que na falta pode pro-
vocar problemas com 
a Justiça, a Abicalçados 
promoveu, nos dias 18, 
19 e 20 de fevereiro, 
encontros para tratar 
do tema.

 
07/03/2019 

 

Um assunto impor-
tante para o setor 
calçadista brasileiro 
foi pauta de uma live 
nas redes sociais da 
Abicalçados. Trata-se 
da Logística Reversa, 
tema que foi objeto de 
notificação do Ministé-
rio Público.

12/03/2019

Em reunião ocorrida 
em janeiro de 2019, na 
sede da FIESP, o Conse-
lho Gestor do Sistema 
de Logística Reversa 
de Embalagens de 
São Paulo aprovou a 
adesão da Abicalçados 
ao Termo de Compro-
misso para a Logística 
Reversa (TCLR) de Em-
balagens em Geral, ce-
lebrado entre a CETESB 
e outras entidades 
empresariais. A adesão 
ao sistema tem como 
objetivo disponibilizar 
aos associados da Abi-
calçados uma alternati-
va para o cumprimento 
da legislação ambiental, 
que exige a realização 
da logística reversa de 
embalagens no Estado 
de São Paulo. Abical-
çados promove even-
tos de sensibilização e 
conscientização sobre 
logística reversa em 
Nova Serrana/MG e 
Novo Hamburgo/RS.

27/06/2019

A Abicalçados foi con-
vidada a participar, na 
condição de expositor, 
da audiência pública 
na Câmara dos De-
putados para discutir 
os impactos da Lei nº 
4.886 de 1965, que 
“regula as atividades 
dos representantes co-
merciais autônomos”. 
Na oportunidade, plei-
teou-se a delimitação 
temporal do cômputo 
desta indenização (5 
anos) e a possibilidade 
de quitação antecipa-
da para os contratos 
já vigentes na data de 
alteração da Lei.

11/07/2019

Para reduzir a buro-
cracia e estimular a 
geração de empregos, 
o Governo Federal 
decidiu modernizar o 
eSocial, anunciando a 
substituição por um 
sistema mais simples 
em 2020. A Abicalça-
dos foi uma das enti-
dades engajadas em 
sugestões e pleitos 
para desburocratizar 
o sistema. 
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13/09/2019

Abicalçados sedia en-
contros para discussão 
de aperfeiçoamentos 
dos textos das normas 
regulamentadoras atu-
almente vigentes. Com 
a presença de repre-
sentantes da entidade 
e técnicos da área, fo-
ram criadas sugestões 
de modificações de 
textos. O pleito foi en-
tregue ao secretário do 
Trabalho Bruno Silva 
Dalcomo.

03/10/2019

O Senado Federal apro-
vou a criação de uma 
segunda Proposta de 
Emenda à Constituição 
envolvendo a Reforma 
da Previdência – PEC 
Paralela 133/2019 –, que 
prevê, dentre outros 
pontos, a instituição de 
uma cobrança gradual 
de contribuições pre-
videnciárias sobre as 
receitas de exportações 
(oneração das expor-
tações), com impacto 
direto no setor industrial 
calçadista optante pela 
desoneração da folha 
de pagamentos. Na ten-
tativa de reverter esse 
quadro, a Abicalçados 
articulou a redação de 
uma emenda supressiva 
através do senador Luís 
Carlos Heinze, posterior-
mente transformada em 
subemenda à emenda 
14, pelo senador Relator 
Tasso Jereissati, e que 
agora tramita na Câma-
ra dos Deputados. Se 
aprovada manterá o be-
nefício sem a oneração 
das exportações.  

17/10/2019 
 

Na contínua represen-
tação do setor calça-
dista, a Abicalçados 
esteve dedicada em 
mais duas importantes 
pautas: segunda parte 
do nivelamento do tex-
to do projeto de lei do 
representante comer-
cial e solicitação para 
que o governo pror-
rogasse, pelo mínimo 
de 6 (seis) meses, os 
prazos do e-Social que 
em breve entrariam 
em vigor, de modo 
que, neste interstício, 
o projeto de simplifica-
ção já esteja concluído 
e as empresas possam 
cumprir, de fato, com o 
que será obrigatório.

12/11/2019

Foi publicada no Diário 
Oficial da União do dia 
12 de novembro de 
2019, a Medida Provi-
sória nº 905, que insti-
tuiu o “Programa Verde 
e Amarelo”, que altera 
vários dispositivos na 
legislação trabalhista. 
Dentre todos os pon-
tos previstos no texto 
está o fim da multa 
de 10% sobre o saldo 
do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço 
(FGTS), paga pelo em-
pregador em demis-
sões sem justa causa. 

28/11/2019

A Lei nº 10.357 de 2001 
estabeleceu normas 
de controle e fiscali-
zação sobre produtos 
químicos que possam 
ser destinados à ela-
boração ilícita de subs-
tâncias entorpecentes. 
Pela norma, determi-
nados produtos utili-
zados pela Indústria 
Calçadista poderiam 
sofrer fiscalização se 
não fosse a liberação 
obtida através de plei-
to da Abicalçados e As-
sintecal.

12/12/2019  
 

Publicada a Lei nº 
13.932 que acaba com 
a multa de 10% sobre 
o saldo do FGTS paga 
pelo empregador nas 
demissões sem justa 
causa. Este pleito foi 
intensamente deman-
dado pelo setor que 
obtém êxito em sua 
demanda.
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DEFESA COMERCIAL
A área de Defesa Comercial, a cargo da Unidade de Inteligência de Mercado,  
acompanha e monitora as movimentações no âmbito internacional a partir 
da Organização Mundial do Comércio (OMC), que envolvam acordos, barrei-
ras comerciais e técnicas, processos de dumping e salvaguarda que possam 
impactar o setor calçadista. No âmbito nacional, ao longo de 2019 foram 
acompanhados temas macroabrangentes, como a abertura comercial e re-
formas econômicas em andamento no País.

A partir de constatações fundamentadas, a equipe da Abicalçados busca os 
meios cabíveis para atuar junto aos órgãos competentes na defesa dos in-
teresses do setor, com o fim de promover a competitividade e relações leais 
de comércio entre os países. As empresas associadas são imediatamente 
informadas sobre qualquer barreira identificada ou que possa impactar nos 
negócios, permitindo um planejamento diante da situação.

Em 2019, foram enviados mais de dez Informativos de Mercado sobre deci-
sões e publicações pertinentes à Defesa Comercial do setor, antecipando as 
informações às empresas associadas quanto à aplicação ou superação de 
barreiras comerciais, vigência e negociações de acordos comerciais.

TEMAS ABORDADOS

•	 Superação de Barreiras Comerciais
•	 Negociação de Acordos Comerciais
•	 Representação e Defesa dos  

Interesses da Indústria
•	 Informativos de Mercado
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RETROSPECTIVA 2019

ARGENTINA 

Em maio, as exportações brasileiras para 
o país, destinadas ao consumo, passaram 
a sofrer a incidência da taxa de estatística 
temporária, com alíquota de 2,5%.

Em 13 de agosto, foi publicada a 4ª lista 
– última – de produtos que foram sobre-
taxados em 15%, quando importados da 
China. A lista foi dividida em duas etapas, 
nas quais parte dos produtos foram sobre-
taxados desde de 1º de setembro de 2019 
e os demais a partir de 15 de dezembro de 
2019 (lista que acabou não entrando em 
vigor, no arrefecimento da Guerra Comer-
cial). Atualmente, apenas os calçados da 
última lista estão sobretaxados, mas com 
redução dos 15% originais para 7,5%. Da 
totalidade dos códigos de calçados finali-
zados (NCM 6401 até 6405), 57% têm apli-
cadas sobretaxas. 

ESTADOS UNIDOS

Economia

Com	recorde	no	trabalho	por	conta	própria,	país	tem
mais	de	9	milhões	de	MEIs

Nos	9	primeiros	meses	do	ano,	Brasil	ganhou	1,3	milhão	de	novos	microempreendedores
individuais.Veja	lista	de	atividades	em	alta.
Há	2	horas —	Em	Economia

Último	dia

Fãs	aguardam	abertura	dos	portões	do	Rock	in	Rio

Tempo	nublado	e	temperatura	mais	amena	tornam	a	espera	menos	difícil.

Há	16	minutos —	Em	Rock	in	Rio	2019

Tá	acabando...

Muse	e	Imagine	Dragons	fecham	Rock	in	Rio	com	duas
atrações	principais

Sunset	tem	King	Crimson;	veja	o	que	esperar	em	VÍDEOS.

Há	7	horas —	Em	Rock	in	Rio	2019

Último	dia

Fãs	de	Imagine	Dragons	que	não	conseguirão	ir	ao
show	geram	memes

Banda	se	apresenta	neste	domingo	no	Palco	Mundo.

Há	2	horas —	Em	Rock	in	Rio	2019

Resumão	do	6º	dia

Rock	in	Rio	teve	P!nk	acrobática,	Anitta	em	dobro	e
funk	orquestrado

Há	10	horas —	Em	Rock	in	Rio	2019

VOTE:	Qual	foi	o	melhor	show	do	6º	dia?

Brasileirão	Série	a

Flamengo	vence	e	amplia	liderança	no	Brasileirão

Bruno	Henrique	fez	o	gol	da	vitória	sobre	a	Chape.

Há	2	horas —	Em	brasileirão	série	a

Missa	no	Vaticano

Amazônia	precisa	do	'fogo	do	amor',	diz	Papa

Há	8	horas —	Em	Natureza

Francisco	abriu	o	Sínodo	da	Amazônia;	entenda	o	que	será	discutido

Votação	pelo	país

Eleição	para	Conselho	Tutelar	acontece	hoje;	veja	como
votar

Conselheiros	serão	responsáveis	por	zelar	pela	proteção	de	crianças	e	adolescentes.

Há	7	horas —	Em	São	Paulo

Paragominas,	PA

Reportagem	flagra	crimes	ambientais	em	cidade	com
pacto	de	desmatamento	zero

Madeira	sem	documentação	e	queimadas	estão	entre	problemas	encontrados.

Há	4	horas —	Em	Globo	Rural

Serra	da	Lua

Incêndio	atinge	parque	com	pinturas	rupestres	de	11
mil	anos	no	Pará

Fogo	começou	na	noite	do	sábado;	brigadistas	tentam	conter	as	chamas.

Há	3	horas —	Em	Santarém	e	Região

VEJA	MAIS
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RETROSPECTIVA 2019

EQUADOR MÉXICO

Em 25 de janeiro, foi emitido o ofí-
cio de suspensão dos processos de 
dúvida de origem aos calçados bra-
sileiros que estava em vigor desde 
junho de 2018.

Em março, foi restabelecimento o 
processo de dúvida de qualificação 
de origem aos calçados brasileiros 
pela terceira vez. As NCM(s) afeta-
das, novamente, são de calçados 
de plástico/borracha, de couro 
e de material têxtil (6402.99.90, 
6403.99.90 e 6404.19.00). O pro-
cedimento de verificação exige do-
cumentação complementar para 
a liberação das mercadorias, bem 
como o valor de garantia equiva-
lente à tarifa de importação integral 
(10% + US$ 6,00 por par).

Em 31 de janeiro, houve redução das tarifas de importação de calçados, 
têxteis e vestuário, no qual a tarifa máxima passou a ser de 20%.

Em 10 de abril, foi publicada uma alteração do “Decreto por el que se 
modifica la Tarifa de la Ley de los Impuestos Generales de Importación 
y de Exportación”, restabelecendo os níveis tarifários acima de 20%. O 
Decreto alterou descrições de códigos de produtos, estabeleceu novos 
códigos, excluiu outros e alterou alguns níveis tarifários, inclusive, para 
taxas de 25% e 30%. 

Em 28 de outubro, foi publicada a alteração do decreto que versou sobre 
prorrogação de redução tarifária. O “Decreto por el que se modifica la 
Tarifa de la Ley de los Impuestos Generales de Importación y de Expor-
tación”, que reduziria os níveis tarifários em no máximo de 20% após o 
dia 1º de novembro de 2019, não entrou em vigor e por isso, manteve a 
aplicação tarifária em 25% a 30% aos calçados no México para países que 
não possuem acordo de comércio com o país.
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RÚSSIA
ACORDOS EM NEGOCIAÇÃO: 

MERCOSUL - UNIÃO EUROPEIA:

Desde 31 de março, todos os calçados exportados para a Rússia, 
assim como demais países da Comunidade da Eurásia (Bielorrússia, 
Cazaquistão, Armênia e Quirguistão), tiveram de passar a cumprir as 
regras alfandegárias de Certificação e Declaração EAC, propostas no 
Regulamento Técnico TR CU 017/2011 “Sobre a segurança dos produ-
tos da indústria leve”.

Em 28 de junho, foi firmado e as-
sinado o tratado de livre comércio 
entre Mercosul e União Europeia 
para estabelecimento de práticas 
de livre comércio entre os países 
membros. O acordo ainda precisa 
ser ratificado pelos congressos na-
cionais de todos os países dos dois 
blocos para entrar em vigor.

C M Y K

CMYK

$
Negócios

Empresas aplaudem
acordo entre Mercosul e UE

LIVRE-COMÉRCIO
Tratado entre os dois blocos deve resultar num impacto positivo no PIB de US$ 125 bilhões em 15

anos. Otimistas, empresários fazem as contas para saber de que forma vão lucrar com isso

8 • CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2019

Umaspecto que pode colocar tudo a perder
é a regra de origem. Se umpaís asiático,
por exemplo, estabelecer uma fábrica na
Europa, temos de assegurar que esse produto
não seja acrescentado na lista de produtos
autorizados a viremaoBrasil”

Heitor Klein, presidente executivo da Abicalçados

TARIFA ZERO

Suco de laranja, frutas, café,
peixes, crustáceos, calçados,
tecidos, metais, produtos
químicos e biodiesel

SOBREGIMEDECOTAS

Carne bovina – tarifa zero até

99MIL
TONELADAS

Aves – tarifa zero até

180MIL
TONELADAS

Porcos – tarifa zero até

25MIL
TONELADAS

Etanol – tarifa zero até

450MIL
TONELADAS
(uso químico) e

200MIL
(outros usos)

Arroz – tarifa zero até

60MIL
TONELADAS

Mel – tarifa zero até

45MIL
TONELADAS

BENEFÍCIOS

US$ 44
BILHÕES
foi o total de exportações para a
União Europeia em 2018

US$ 100
BILHÕES
é o ganho esperado nas vendas
para o bloco até 2035

O acordo deve resultar num
impacto positivo no PIB de

US$125
BILHÕES,
em 15 anos

O que está em jogo» JAQUELINE MENDES
» NELSON CILO

São Paulo – Uma semana
depoisdoanúnciodoacor-
do de livre-comércio entre
Mercosul e União Euro-

peia, empresários e executivos
brasileiros fazem as contas para
dimensionar com mais proprie-
dade e exatidão as perspectivas
de negócios diante do histórico
tratado comercial.

Um dos mais empolgados é o
diretor executivo da Associação
Nacional dos Exportadores de Su-
cos Cítricos (CitrusBR), Ibiapaba
Netto. Pelos seus cálculos prelimi-
nares, os produtores brasileiros —
como Cutrale, Citrosuco e LDC
Juice (do grupo Louis Dreyfus) —
terão economia imediata de cerca
de US$ 100 milhões nas vendas
para países europeus, e de US$ 195
milhões entre sete e 10 anos.

Isso porque a atual tributação
imposta pela UE ao suco de la-
ranja Made in Brazil, de 12,2% em
média, vai cair pela metade assim
que o acordo estiver ratificado,
chegando a zero daqui a uma dé-
cada. “Ainda estamos elaborando
estudos mais detalhados sobre os
efeitos em volume e preço, mas já
podemos concluir que se trata de
um cenário sensacional para o
aumento da competitividade
brasileira lá fora”, garante Netto,
que participou da elaboração de
parte do acordo em rodadas de
negociações nos últimos dois
anos, desde que o tema voltou à
mesa do governo do ex-presiden-
te Michel Temer. “É algo, sem dú-
vida, muito relevante para nós.
Cerca de 70% de tudo que o Brasil
exporta em suco de laranja vai
para a Europa, com receita média
de US$ 1,6 bilhão por ano.”

Os números do executivo da
CitrusBR podem até estar subes-
timados. Na matemática feita pe-
lo governo brasileiro, as exporta-
ções para a UE deverão crescer
em até US$ 100 bilhões dentro de
uma década. Embora o conteúdo
do acordo ainda não tenha sido
publicado, sabe-se que produtos
industriais e agrícolas terão as ta-
rifas de importação simultanea-
mente — e de forma escalonada
— reduzidas até zero, como fru-
tas, café, peixes, carne, calçados,
peças industriais e metais.

Itens brasileiros considerados
pelos europeus como mais com-
petitivos também chegarão à tari-
fa zero, mas sob regime de cotas
anuais, como a carne vermelha,
com 99 mil toneladas; frango, com
180 mil toneladas; e arroz, com 60
mil toneladas (confira as cotas no
gráfico ao lado). Se forem supera-
dos esses volumes, haverá co-
brança de tarifas, mas sem per-

Brasil e Argentina vão tentar
conseguir um acordo de livre-co-
mércio com os Estados Unidos,
anunciou ontem o presidente ar-
gentino Mauricio Macri, ao apre-
sentar o acordo alcançado entre a
União Europeia (UE) e o Mercosul.

"Daqui a alguns meses, vamos
atrás do EFTA (Islândia, Lie-
chtenstein, Noruega e Suíça) e,
antes do fim do ano, esperamos,
do Canadá. No ano que vem, te-
mos na agenda a Coreia e tam-
bém estamos falando com o Bra-
sil por um acordo de livre-comér-
cio com os Estados Unidos", afir-
mou o mandatário, sem dar mais
detalhes, em um discurso diante

de representantes das pequenas
e médias empresas.

Macri celebrou o acordo en-
tre o Mercosul e a UE após 20
anos de negociações. "Abre-se
para nós um mercado de 500 mi-
lhões de consumidores. Então, a
demanda sobre nossos produtos
vai multiplicar e temos que nos
preparar para produzir mais",
afirmou. "Vamos precisar de
mais funcionários, mais empre-
sas, mais PMEs. Contra todos os
medos que querem instalar, é
mentira que esse acordo preju-
dica o mercado argentino. É um
acordo que vai gerar empregos e
que levou em consideração to-

das as inquietações", defendeu.

Transição
O acordo alcançado na sema-

na passada entre UE e Mercosul
(Brasil, Argentina, Paraguai e
Uruguai) agora deve ser ratifica-
do pelo Parlamento Europeu e
pelos congressos de cada país
dos dois blocos. "Depois dos dois
anos que faltam para que todos
os congressos aprovem, vêm pro-
cessos de transição de 10 e 15
anos, prazos que conseguimos
em uma negociação aberta, ho-
nesta e leal", destacou o presi-
dente argentino.

Brasil e Argentina
buscam acordo com EUA

centual definido, por enquanto.
“O acordo Mercosul-União

Europeia é bastante contempo-
râneo”, afirma Francisca Gros-
tein, professora do curso de ges-
tão de comércio exterior da Uni-
versidade Presbiteriana Macken-
zie. “Além de abordar questões
comerciais, contempla temas co-
mo sustentabilidade ambiental e
compras governamentais.”

Diante desse cenário positivo,
não apenas as grandes compa-
nhias se preparam para uma dis-
parada em suas exportações, mas
também as pequenas e médias
empresas. Exemplo disso é a fabri-
cante mineira de pães de queijo
Maricota. Segundo a gerente de
negócios internacionais do grupo,
Marília Espalaor, as vendas para o
mercado internacional devem
passar dos atuais 4% da receita
para mais de 20% em 10 anos.

“A Europa, certamente, se tor-
nará um dos principais destinos
dos nossos produtos nesse perío-
do”, afirma a executiva. “Exporta-
mos hoje muito pouco para a Eu-

ropa, mas existe uma grande de-
manda do produto por lá. Sabía-
mos que faltava uma forma de o
produto encontrar o caminho até
o consumidor. Isso vai ocorrer
agora”, completa Marília. A in-
dústria emprega hoje 450 funcio-
nários e só exporta para Portugal.
O plano é ampliar as vendas tam-
bém para a Espanha e a Itália.

Assim como a fabricante mi-
neira de pão de queijo, outras
centenas — talvez milhares — de
negócios do país tendem a tirar
proveito da facilitação das regras
de comércio com os europeus.
Mesmo sem muitos detalhes so-
bre o acordo comercial, a grande
maioria dos setores enxerga a
aproximação entre os dois blocos
como boa notícia.

Principal economia do Merco-
sul, o Brasil tem índice de abertu-
ra comercial de 25%, o que é pou-
co em comparação à média de
países emergentes, que está na
casa dos 80%. “Facilitar a comer-
cialização entre essas regiões ten-
de a aumentar a abertura econô-

mica do país”, diz Fernanda Con-
sorte, economista-chefe e estra-
tegista do Banco Ourinvest.

Fernanda diz que o esboço do
acordo sugere que os efeitos se-
rão de longo prazo, uma vez que
o Mercosul só deve obter expor-
tações com tarifas próximas a ze-
ro em 10 anos. “Faz sentido os
preços de ativos locais, como a
taxa de câmbio, não terem reagi-
do à notícia. Temos que encarar
esse acordo como um ganho ins-
titucional para o Brasil e o Merco-
sul, assim como manter uma ex-
pectativa positiva de possíveis
novos acordos.”

Setores
Por ser a locomotiva das expor-

tações brasileiras, o agronegócio
é, naturalmente, o que mais co-
memora o livre-comércio com a
União Europeia. As indústrias bra-
sileiras da pecuária e da agricultu-
ra são altamente competitivas glo-
balmente e não têm receio de dis-
putar mercado com nenhum ou-

tro país. “Esse acordo é um passo
fundamental para nos inserir na
economia global, além de ser um
cartão de visitas para a celebração
de acordos conjuntos ou bilate-
rais”, diz o diretor executivo da As-
sociação Brasileira do Agronegó-
cio (Abag), Luiz Cornacchioni.

A confiança do agro, porém,
não reflete o sentimento de todos
os setores da economia. Não so-
mente por ter mais mercado para
vender seus produtos, os fabri-
cantes nacionais enxergam com
receio um aumento na concor-
rência no Brasil e no exterior.

Os europeus estão especial-
mente interessados nos capítulos
do acordo que contemplam a re-
dução de tarifas para carros e au-
topeças, que deverão chegar a li-
vre-comércio em 15 anos. “O im-
portante agora em diante será di-
minuir o custo/Brasil, o peso tri-
butário e as dificuldades para a
indústria”, afirma Sílvio Campos
Neto, economista da consultoria
Tendências. “Caso contrário, pro-
dutos europeus podem roubar
mercado local.”

Pela estrutura básica do acor-
do, 100% dos produtos industria-
lizados no Mercosul terão alíquo-
ta zerada. Ainda assim, a ressalva
é sobre a disputa no mercado in-
terno. João Carlos Marchesan,
presidente da Associação Brasi-
leira da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq), vê
enormes possibilidades de au-
mentar as exportações, mas con-
diciona o sucesso do acordo a
uma isonomia com os europeus.

“O Brasil precisa melhorar a
logística, o acesso ao crédito e di-
minuir a carga tributária, que tor-
na o país pouco competitivo.”
Não que a solução seja subsidiar
esses custos, como foi a política
de governos passados, mas exe-
cutar as reformas que permitam
que produtos brasileiros estejam
em pé de igualdade com os do re-
dor do mundo. “Precisamos das
reformas, senão, de nada adianta.
No Brasil, um maquinário tem de
6% a 7% de impostos agregados.
Na Europa, isso é zero.”

Otemordeeventualmenteper-
der espaço para os europeus faz
com que vários setores ainda este-
jam acompanhando com lupa a
definição dos detalhes do acordo.
Um deles é o setor calçadista.“Um
aspecto que pode colocar tudo a
perder é a regra de origem”, diz o
presidente executivo da Associa-
ção Brasileiras das Indústrias de
Calçados (Abicalçados), Heitor
Klein. “Se um país asiático, por
exemplo, estabelecer uma fábrica
na Europa, temos de assegurar
que esse produto não seja acres-
centado na lista de produtos auto-
rizados a virem ao Brasil.”

Abicalçados/Divulgação

Cristina Horta/EM/D.A Press – 8/8/14

Beto Novaes/EM/D.A Press – 5/4/14 Marcos Vieira/EM/D.A Press – 14/10/05

Fabricante de pão de queijo espera aumentar as vendas significativamente nos próximos 10 anos. Tributação
impostaao sucode laranja deve cair pelametade. E a carne bovina terá tarifa zero apartir de99mil toneladas

Em até 10 anos, o Brasil
deve ter entrada gratuita na
Europa para produtos do
agronegócio, peças industriais,
tecidos e químicos
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DESENVOLVER

“Gostamos muito da parceria e atendimento da Abicalçados, que traz 
sempre muitas informações de mercado, ações, subsídios e serviços 
relevantes para o desenvolvimento das empresas. Um dos projetos 

pelo qual temos um carinho especial é o Prêmio Direções, que, além 
de compartilhar cases de sucesso das empresas, reconhece o trabalho 

desenvolvido pelas mesmas no segmento de sustentabilidade, 
marketing, internacionalização, gestão industrial e design. Ser 
reconhecido entre tantas empresas do setor é super especial.”

BRUNA PINI
Gerente de Exportação da Savelli
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INTELIGÊNCIA DE MERCADO
Nossa Inteligência de Mercado é a fonte oficial da indústria calçadista na-
cional. Por meio dela, a Abicalçados monitora, analisa e divulga informações 
econômicas e financeiras do Brasil e do mundo. A área realiza, também, 
atendimentos aos associados, com o objetivo de apoiá-los em seus planeja-
mentos estratégicos e tomadas de decisões. Além disso, produz relatórios e 
eventos nos quais aprofunda as análises de dados do setor. 

ASSESSORIA E ATENDIMENTO 
INDIVIDUALIZADO A EMPRESAS

A unidade de Inteligência de Mercado acompanha as movimentações do 
cenário econômico e setorial, rastreando as informações importantes para 
a indústria. Esse serviço, exclusivo para associados, está à disposição para 
atender às necessidades das empresas no que envolve desenvolvimento de 
pesquisas, geração de dados e informações macroeconômicas e setoriais, 
mercados potenciais, perfis de consumo, tamanho de mercado, indicadores 
econômicos, comércio exterior, entre outros. A equipe fornece, ainda, dados 
oficiais do setor ao Governo, entidades de classe, instituições de ensino, pes-
quisadores, entre outros.

 

atendimentos exclusivos para 
associados realizados em 2019220
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PORTAL DA INTELIGÊNCIA
O Portal da Inteligência de Mercado (www.abicalcados.com.br/inteligenciademercado/portal) reúne informações de mercado para o rápido acesso dos 
associados. Na plataforma, estão disponíveis: Boletins de Conjuntura (mensal), Relatórios de Comércio Exterior (mensal), Painel de Indicadores (mensal), 
Informes de Mercado, conteúdos do evento Análise de Cenários, Perfis de Mercado, Estudos Estratégicos e materiais de livre acesso. 

acessos ao Portal da  
Inteligência de Mercado

páginas  
visualizadas

980

3,1 mil 
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ESTUDOS DE MERCADO
ANÁLISE DE CENÁRIOS 

Evento semestral no qual economistas apresentam uma análise do ce-
nário macroeconômico nacional e internacional com perspectivas para 
os meses seguintes. Em 2019, o evento foi realizado em cinco polos 
calçadistas, sendo eles: Birigui/SP, Novo Hamburgo/RS, São João Batis-
ta/SC, Franca/SP e Nova Serrana/MG. Para quem não pode estar pre-
sente, o conteúdo do primeiro semestre foi gravado e disponibilizado 
no Portal da Inteligência de Mercado e o da segunda metade do ano 
foi abordado em um episódio do Abicast – o podcast oficial da indústria 
calçadista.

ESTUDO ESTRATÉGICO PERU

Em 2019, foi elaborado um estudo 
de mercado e realizada uma missão 
prospectiva ao Peru, novo mercado-
-alvo do Brazilian Footwear. O estudo 
abrange conteúdo de percepção e es-
tratégia sobre o país, visando a inser-
ção de marcas brasileiras de calçados 
no mercado. Inclui questões setoriais, 
macroeconômicas, visões de con-
sumidores e players do mercado, o 
que permite maior compreensão do 
ambiente de negócios e oportunida-
des. O material está disponível para 
download no Portal da Inteligência de 
Mercado, juntamente com uma apre-
sentação em formato de webinar.
 

ESTUDO DE SELEÇÃO DE MERCADOS 
POTENCIAIS PARA A EMPRESA

O estudo compreende a aplicação de uma metodologia estatística para a seleção de mercados-alvo para o comércio exterior. O propósito é fazer um 
diagnóstico da atuação no mercado internacional e identificar os mercados potenciais para investir, sendo esta uma ferramenta estratégica para plane-
jamento. O método pode ser aplicado para as empresas individualmente, identificando mercados para o perfil específico dos seus produtos e negócios. 
Empresas interessadas devem entrar em contato pelo e-mail inteligencia@abicalcados.com.br.

pessoas assistiram o  
Análise de Cenários

MAIS DE

500
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PUBLICAÇÕES
RELATÓRIO SETORIAL DA INDÚSTRIA DE CALÇADOS

Anualmente, a Abicalçados desenvolve de forma independente a pu-
blicação que reúne informações sobre o setor calçadista e que passou 
a ser a fonte oficial de dados setoriais e referência para outros rela-
tórios, inclusive internacionais, como o World Shoe Review e o World 
Footwear Yearbook. O relatório é de livre acesso, possui formato digital 
e impresso e fornece subsídio para empresas, pesquisadores e órgãos 
governamentais.

Em 2019, o relatório setorial foi lançado em abril e pode ser acessado 
no site da Abicalçados (www.abicalcados.com.br/publicacoes/relato-
rio-setorial). Durante o ano, foram realizadas três transmissões ao vivo 
no Facebook da entidade sobre os dados abordados na publicação, a 
primeira explorando o cenário nacional e a dinâmica da produção e 
consumo, a segunda sobre o cenário mundial e as exportações e, por 
fim, uma sobre o mapa tecnológico da indústria calçadista.  

PANORAMA DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CALÇADOS

A publicação apresenta os dados de exportações de calçados do 
último ano, detalhando os tipos de calçados, por uso e material, ex-
portados para os principais países de destino, a participação do Bra-
sil nos mercados e perfil exportador dos Estados e Regiões do Brasil.

contatos qualificados  
receberam 
exemplares digitais 

exemplares  
impressos distribuídos

contatos qualificados  
receberam exemplares 
digitais 

MAIS DE

MAIS DE

MAIS DE

exemplares impressos  
distribuídos 

downloads da 
versão digital

8 mil 

200

8 mil 

600

2,5 mil 

RELATÓRIO SETORIAL INDÚSTRIA DE CALÇADOS

BRASIL 2019

PANORAMA EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

CALÇADOS 2018
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AÇÕES DE SUSTENTABILIDADE

AÇÕES DE FUTURO DO CALÇADO

No âmbito do programa Origem Sustentável, foram realizadas diver-
sas ações de sensibilização das empresas para o tema, muitas delas 
disponibilizadas on-line, como vídeos e artigos. 
 
No off-line, destacaram-se dois eventos promovidos pela Abicalçados 
em parceria com Assintecal: o lançamento da reformulação do Origem 
Sustentável e o Sustentabilidade: é hora de avançar. O primeiro, reali-
zado em janeiro durante o Inspiramais, em São Paulo/SP, apresentou 
o novo formato da certificação, que considerou as mudanças nos con-
ceitos de sustentabilidade desde 2013, quando o programa foi lança-
do. Já o segundo evento, apresentou iniciativas que contribuem para 
implantação da gestão de sustentabilidade nas indústrias e um debate 
com empresas que já colocam esse modelo de gestão em prática. Com 
público de 400 participantes, esta iniciativa contou com oito palestran-
tes e painelistas. 

Além deles, foram realizados cinco treinamentos para as empresas inte-
ressadas em aderir ao Origem Sustentável, dois em São Paulo/SP e três 
em Novo Hamburgo/RS.

Sob o guarda-chuva do programa Future Footwear, no último ano, foram 
promovidos workshops, palestras e rodada de negócios.

FF EXCHANGE

A ação, que promove rodadas de negócios entre fornecedores e compra-
dores, conectou indústrias de calçados e empresas de tecnologia durante 
a 43ª Feira Internacional de Couros, Produtos Químicos, Componentes, 
Máquinas e Equipamentos para Calçados e Curtumes (Fimec), em Novo 
Hamburgo/RS.
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WORKSHOP CAPTAÇÃO DE RECURSOS

CAMINHOS PARA INDÚSTRIA 4.0

A Abicalçados oferece a seus associados um serviço de construção e de-
senvolvimento de propostas para ajudar empresas a captar recursos fi-
nanceiros junto a agências de fomento. Visando estimular a cultura da ino-
vação no setor, que ainda acessa apenas uma pequena parte dos recursos 
disponíveis, em 2019 foi realizado um workshop para um grupo de 16 cal-
çadistas, que aprenderam mais sobre o tema por meio de dicas práticas.

Também com o objetivo de desenvolver as empresas calçadistas, preparan-
do-as para o futuro, a Entidade promoveu duas edições da palestra Cami-
nhos para Indústria 4.0, em Novo Hamburgo/RS e em São João Batista/SC. 
Os encontros, que reuniram ao todo mais de 100 participantes, apresen-
taram oportunidades de atualização tecnológica e aplicação de tecnologias 
habilitadoras da Indústria 4.0 no setor calçadista, bem como possibilidades 
de captação de recursos disponíveis para inovação.

horas de 
capacitação

MAIS DE

8 participantes118eventos3
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PRÊMIO DIREÇÕES
A  7ª edição do Prêmio Direções foi uma noite especial na qual as melhores 
práticas da indústria calçadista nacional foram premiadas e os novos Con-
selhos Deliberativo e Fiscal da Abicalçados empossados, além de anun-
ciada a transição na presidência executiva. O evento, realizado em Novo 
Hamburgo/RS, marcou os 36 anos da entidade e contou com a presença 
de empresários do setor e imprensa.

Categoria: GESTÃO INDUSTRIAL
Médio/grande porte: Vulcabras/Azaleia
Case: Projeto Inovador para a área de Gestão Industrial, com foco em 
produtividade.
 
Categoria: SUSTENTABILIDADE
Médio/Grande porte: Savelli
Case: Sustentabilidade em três pilares: ambiental, econômico e social.
 
Micro/Pequeno porte: Levine (Ipadma)
Case: Produção de calçados fabricados com materiais reciclados e rea-
proveitados, especialmente o couro. 
 
Categoria: MARKETING
Médio/Grande porte: Pimpolho
Case: Sapatinhos com canções de ninar para pequenos de 0 a 7 meses 
de idade.
 
Micro/pequeno porte: Elef Shoes
Case: Linha de produtos veganos cocriados com o mestre de yoga e 
influenciador digital Carlo Guaragna.
 
CATEGORIA: DESIGN
Médio/grande porte: ÖUS
Case: “Cerveja de verdade até na sola do pé”, tênis com solado construí-
do à base do bagaço de malte, resíduo da produção cervejeira.

Micro/pequeno porte: Bléque
Case: Calçado com design atemporal e com propósito ambientalmente 
correto, com utilização de materiais sustentáveis e auxílio a pequenos 
produtores. 
 
CATEGORIA: INTERNACIONALIZAÇÃO
Médio/grande porte: Usaflex
Case: Expansão internacional por meio de lojas licenciadas nos merca-
dos da Bolívia, El Salvador, Costa Rica e Israel.
 
CATEGORIA: MATÉRIA SETORIAL/JORNALISTA
Título da matéria: “Onde está o futuro?”
Jornalistas: Mary Silva e Nelson Zimmer. 
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SNIC
O Seminário Nacional da Indústria de Calçados (SNIC) 
é um evento promovido anualmente pela Abical-
çados que reúne palestras e experiências para for-
talecer negócios e marcas. A 23ª edição, que acon-
teceu pela primeira vez na Faccat, em Taquara/RS, 
teve realização em conjunto com os sindicatos das 
indústrias de calçados de Três Coroas (SICTC) e de 
Igrejinha (Sindigrejinha). O tema do evento foi “Mar-

cas no Limite, Marcas sem Limite”, que estimulou 
debates sobre o fortalecimento de marcas, mesmo 
com limitações de rotina ou de mercado. Para quem 
não pode acompanhar o evento presencialmente, 
as principais temáticas foram resumidas em víde-
os com dicas voltadas ao mercado calçadista, que 
podem ser acessados no youtube da Abicalçados:  
www.youtube.com/AbicalcadosTV.

400 horas de 
conteúdo palestrasparticipantes 8,5 9

SAIBA MAIS

MAIS DE
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MODA CO
A plataforma Moda Co tem o objetivo de fomentar a co-
criação e a inovação no setor calçadista, conectando mar-
cas e designers. Com funcionamento on-line, no site www.
modaco.cc, a iniciativa conta com cerca de 3 mil profissio-
nais cadastrados, que têm acesso aos desafios propos-
tos pelas empresas associadas à Abicalçados. Em 2019, 
a ação lançou três desafios, que ao todo entregaram ao 
setor 79 projetos de design. Cada desafio teve dois ven-
cedores, um escolhido pela empresa e outro por votação 
da comunidade de designers cadastrados na própria 
plataforma. As empresas que participaram foram: Sugar 
Shoes, com as marcas Coca-Cola (desafio para tênis) e Di-
versão (desafio para calçados infantis), e Neorubber, com 
a marca Coca-Cola (desafio para chinelos). 

79

MIL designers 
cadastrados

projetos 
premiadosdesafios

projetos 
submetidos

3 63
MIL em prêmios 
distribuídosRS7,5
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CLIPAGEM
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MERCADO

Fone 3065-8075
empresasnh@gruposinos.com.br

Lançado em 2015, a plataforma de cocriação Mo-
da Co está com inscrições abertas para empre-
sas que desejam lançar desafios para mais de 

dois mil designers. As inscrições para as indústrias 
interessadas seguem até o dia 19 de abril. Pioneira 
no setor calçadista, a plataforma de criação coleti-
va desenvolvida pela Associação Brasileira das In-
dústrias de Calçados (Abicalçados) funciona no site 
www.modaco.cc, local onde são realizadas todas as 
etapas dos desafios, que terão seus vencedores co-
nhecidos em julho. O projeto já teve quatro edições 
desde a sua criação com desafios lançados por gran-
des empresas do segmento. “O setor calçadista, gra-
dualmente, vai percebendo o valor da cocriação e 
aderindo à proposta”, comenta o gestor de Projetos 
da Abicalçados, Cristian Schlindwein. 

COMITIVA NA FEIRA DE HANNOVER
Ao longo da semana passada, uma comitiva de 30 

empresas brasileiras, 15 delas gaúchas, liderada pelo 
presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs) e vice-presidente da CNI, Gilberto Por-
cello Petry, participou da Feira de Hannover, na Alema-
nha. Durante o evento, que terminou na última sexta-
feira, Petry participou de agenda com empresários da 
Alemanha e dos Emirados Árabes Unidos. 

BOAS PERSPECTIVAS DE MISSÃO
Petry aproveitou a missão para negociar sobre a pos-

sibilidade do Estado receber uma unidade do grupo 
alemão Pepperl+Fuchs. Já com os árabes, alinhou a 
realização na capital gaúcha de uma edição do Global 
Manufacturing & Industrialisation Summit (GMIS). 
“Foram dois contatos muito bons. O do GMIS é im-
portante pela chance do Estado receber um evento in-
ternacional e a Pepperl+Fuchs pela possibilidade de 
implementarem uma unidade no futuro”.

NELSON EGGERS NO TÁ NA MESA
O presidente das Bebidas Fruki, Nel-

son Eggers (foto), é o convidado do Tá 
na Mesa desta semana. Na reunião-almo-
ço da Federasul, Eggers falará sobre os 
95 anos da empresa de Lajeado e a sua 
constante renovação no mercado.

Moda co inscreve 
empresas para novo desafio

Nápoles - Com três dias 
dedicados à indústria cal-
çadista internacional, a ci-
dade italiana de Nápoles 
foi considerada a capital 
mundial do segmento até 
a última sexta-feira. Isso 
porque, pela primeira vez, 
a Itália recebeu o Congres-
so Mundial do Calçado, 
que ocorreu entre os dias 
3 e 5 de abril. Nesta sex-
ta edição do encontro, os 
300 participantes, de 15 
países da Europa, Ásia, 
América do Sul e Amé-
rica do Norte, principal-
mente, debateram sobre  
a digitalização para uma 
indústria calçadista sus-
tentável. A programação 
oficial começou na quar-
ta-feira com visitas a en-
tidades e fábricas napoli-
tanas e teve dois dias de 
muita troca de ideias e co-
nhecimentos, que foram 
dividido em três temas 
macros.

Único brasileiro entre 

os speakers do congresso, 
Fernando Porto integrou o 
painel Melhores Práticas 
em um Mundo Globaliza-
do Digital. “Todo mundo 
está falando muito sobre 
a experiência. Quando se 
ativa localmente e fisica-
mente uma marca, é preci-
so oferecer ao consumidor 
o que ele não pode obter 
no on-line”, afirma Porto, 
co-founder e CCO da Ca-
riuma, marca de lifesty-
le carioca. Atualmente, a 
marca dirigida por Porto 
tem investido no formato 
de pop-up store (espaços 
de vendas de curto pra-
zo). “Acredito que temos 
que ter uma mentalidade 
de crescimento, testando, 
analisando, aprendendo e 
reagindo.”

A CEO da Belcinto, Ana 
Vasconcelos, participou de 
painel com casos de sus-
tentabilidade e/ou recicla-
gem na fabricação. “O mo-
tivo para o mundo estar 
mudando é bom. Acredito 
no compromisso de trans-
parência.”

MARCELA BROWN
NICOLLE FRAPICCINI

Na itália, calçadistas 
se reúnem pelo futuro
Congresso Mundial do Calçado terminou na sexta-feira

DEBATES: especialistas abordam futuro sustentável e digital

MARCELA BROWN/GES-ESPECIAL

Sustentabilidade e digitalização
A superintendente da Associação Brasileira de Empresas de 

Componentes para Couro, Calçados e Artefatos (Assintecal), Ilse 
Guimarães, analisa como o Brasil está em algumas questões debatidas 
no congresso. “Quanto à sustentabilidade, estamos mais avançados. 
E falo em sustentabilidade como algo integral e não só ambiental. Já 
na digitalização ainda temos um longo caminho a percorrer.”

Uma nova proposta para 
apreciadores de carne pa-
ra churrasco está chegan-
do a Novo Hamburgo. A 
Markt BBQ abrirá oficial-
mente, à noite, no próxi-
mo dia 15, mas no último 
sábado o empreendimento 
já apresentou algumas das 
delícias do cardápio que 
tem cocção e cortes dife-

renciados em um espaço 
temático no Prime Center. 
E a primeira avaliação da 
comunidade que os sócios 
Jonathan Camara, Filipe 
Pedro, Bruno Mota, Fabie-
le Vargas e Leandro Bru-
netto do Markt BBQ, que 
já tem uma unidade em 
Porto Alegre, receberam 
foi muito positiva.

Novo Hamburgo terá unidade do Markt BBQ

PRÉ-ABERTURA: comunidade conferiu as delícias do cardápio

DIVULGAÇÃO

Registros
l O coletivo gaúcho na Francal vai contar com a participa-
ção de 28 micro e pequenas empresas l Os espaços foram 
sorteados na última semana na ACI hamburguense

Dólar Compra Venda Variação
Comercial R$ 3,8713 R$ 3,8718  +0,38%
Turismo R$ 3,8230 R$ 4,0230 +0,5%
Paralelo R$ 3,95 R$ 4,05 +0,5%

Euro R$ 4,3410 R$ 4,3430 +0,32%
Yuan R$ 0,5742 R$ 0,5742 -0,623%
Libra R$ 5,0464 R$ 5,0474 +0,002%
Peso Argentino R$ 0,0881 R$ 0,0883 -0,787%

CÂMBIO

05/04 R$ 158,910  -0,06
04/04 R$ 159,850  -0,09
03/04 R$ 159,000  -0,75
02/04 R$ 160,000 +0,01

TR  (%)
01/04 0               
31/03 0               
30/03 0 
29/03 0 

TR

TBF  (%)
01/04 a 01/05   0,4728
31/03 a 31/04   0,4728
25/03 a 25/04   0,5001
24/03 a 24/04   0,4775

TBF

Fechamento
97.108,17
Oscilação

+0,83%
Variação em 2019

+10,49%
Variação no mês

+1,78%

IBOVESPA

IR na Fonte
Base de cálculo (R$) Alíquota (%) Parcela a deduzir (R$)
Até 1.903,98 isento 
De 1.903,99 a 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 a 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 a 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: O valor para dedução com dependentes é de R$ 2.275,08 (R$ 189,59 
por dependente por mês). R$ 1.903,98 por aposentadoria após 65 anos. Também 
há dedução para pensão alimentícia.  

IMPOSTO DE RENDA

Velha Nova Validade
0,5000 0,3715 05/04 
0,5000 0,3715 04/04 
0,5000 0,3715 03/04 
0,5000 0,3715 02/03

Dia prefixado ao mês
 para dias %
02/05 30 0,70 
01/05 31 0,69
26/04 30 0,68 
25/04 30 0,68

CDB

UPF-RS (fiscal) R$
UPC (R$)
Salário mínimo nacional (R$)
Salário mínimo regional (R$)
Dólar médio mensal (R$)

Jan
19,5356
23,54

998,00
1.196,47

3,735

Fev
19,5356
23,54

998,00
1.196,47

3,718

Mar
19,5356
23,54

998,00
1.196,47

VALORES DE REFERÊNCIA

Projeto Residencial Unifamiliar 
Residencial Unifamiliar Baixo R1-B
Residencial Unifamiliar Normal R1-N
Residencial Unifamiliar Alto R1-A
Prédio Popular Baixo PP4-
Prédio Popular Normal PP4-N
Residência Multifamiliar Baixo R8-B
Residência Multifamiliar Normal R8-N
Residência Multifamiliar Alto R8-A
Residência Multifamiliar Normal R16-N
Residência Multifamiliar Alto R-16-A
Projeto Interesse Social PIS
Residência Popular RP1Q
Comercial Andares Livres Normal CAL8-N
Comercial Andares Livres Alto CAL8-A
Comercial Salas e Lojas Normal CSL8-N
Comercial Salas e Lojas Alto CSL8-A
Comercial Salas e Lojas Normal CSL16-N
Comercial Salas e Lojas Alto CSL16-A
Galpão Industrial GI

CUB (MARÇO)

Dia Antigo IDTR* FAJ/TR**
31/03 0,01311781 2,92791132 
30/03 0,01311781 2,92791132 
29/03 0,01311781 2,92791132 
28/03 0,01311781 2,92791132   
 *Para contratos **Para contratos
 até 30/6/94 a partir de 1/7/94

SEGUROS

Bovespa
+0,83%
(97.108,17)

Dólar
+0,38%
(R$ 3,8718)

08/04/2019

Ouro
-0,06% 
(R$ 158,910)

Euro
+0,32%
(R$ 4,3430)

INPC / IBGE mensal ( %)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%)

IGP-DI / FGV mensal (%)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%) 

IGP-M / FGV mensal (%)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%)

ICV / DIEESE mensal (%)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%)

Taxa Selic mensal (%)

Jan
0,36 
0,36
3,57
 0,07
0,07

+6,56
+0,01
+0,01
+6,74
0,43
0,58
3,61
0,54

Mar

+1,26
2,16
8,27

0,47

Fev
0,54
0,90
3,94
1,25
1,32
7,73

+0,88
+0,89
+7,60
0,35
0,78
3,65
0,49

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

  Data      R$/grama         %

1.446,85
1.824,35
2.290,65
1.329,43
1.757,13
1.265,36
1.519,24
1.863,42
1.477,13
1.916,24
1.036,50
1.516,14
1.820,11
2.008,85
1.509,33
1.732,51
2.019,28
2.313,59

796,74

A sexta edição do congresso foi realizada pela Confederação Europeia 
do Calçado (CEC). O presidente da CEC, Cleto Sagripanti, afirma que 
o encontro foi importante para a discussão de dois temas fundamentais 
para o setor: a sustentabilidade e a digitalização. “As empresas devem 
estar cientes dos desafios e oportunidades nestas áreas.”

Temas fundamentais

	

Prêmio	incentiva	as	melhores
práticas	da	indústria	calçadista

Por	Fernanda	Baldioti

26	de	fevereiro	de	2019

Com	o	objetivo	de	enaltecer	as	melhores	iniciativas	do	setor	de
calçados,	que	possam	agregar	valor	à	indústria	e	inspirar	as	empresas
a	mudarem	seus	hábitos	de	forma	positiva,	acontece	a	7ª	edição	do
Prêmio	Direções,	idealizado	pela	Associação	Brasileira	das	Indústrias
de	Calçados	(Abicalçados),	com	o	patrocínio	da	Couromoda	e	Francal
Modas.	O	foco	é	principalmente	no	campo	de	sustentabilidade.	

"A	cada	ano,	os	cases	inscritos	são	mais	robustos	e	inspiradores.	O
objetivo	da	Abicalçados	é	contar	as	histórias	das	empresas	e	seus
casos	de	sucesso,	como	forma	de	reconhecimento	e	também	para	gerar
referências	positivas	a	serem	seguidas	pelo	setor	calçadista	nacional.
Temos	ciência	de	que,	no	mundo	moderno,	os	negócios	devem	ser	cada
vez	mais	cooperativos",	disse	o	gestor	de	projetos	da	Abicalçados,
Cristian	Schlindwein,	em	entrevista	ao	Fashion	Network.

Em	cada	categoria,	duas	empresas,	uma	de	micro	ou	pequeno	porte	e
outra	de	médio	ou	grande	porte,	serão	premiadas.	

Na	edição	passada,	na	categoria	de	Gestão	Industrial,	a	empresa	de
calçados	Kidy	recebeu	o	prêmio	pela	sua	iniciativa	de	Estoque	Zero,
que	fez	a	companhia	economizar	mais	de	R$	3	milhões	ao	reajustar	a
gestão	e	reduzir	custos	em	diversas	áreas	como	na	compra	de	matéria-
prima	e	materiais	de	escritório.

Representando	o	Rio	Grande	do	Sul	em	2018,	a	empresa	de	tênis
estampados	Usthemp	venceu	na	modalidade	micro/pequeno	porte	por
adotar	uma	ferramenta	integrada	ao	Sistema	Integrado	de	Gestão
Empresarial	chamado	de	Usthemp	ID.	A	ferramenta	identifica	os
produtos	por	um	número	de	série	compartilhado	no	sistema	de	gestão
da	empresa	e,	com	isso,	foi	possível	reduzir	custos	com	erros	de
estampas	em	95%	e	92%	com	fretes	para	trocas.

Schlindwein	lembra	que	a	premiação	"além	de	reconhecer	os	melhores
casos	de	sucesso	nas	áreas	de	Gestão	industrial,	Internacionalização,
Marketing,	Design	e	Sustentabilidade,	auxilia	o	setor	como	um	todo
por	meio	da	geração	de	referências	positivas,	exemplos	a	serem
seguidos	para	o	desenvolvimento	de	uma	atividade	fundamental	para	a
economia	brasileira".

Os	interessados	em	participar	podem	se	inscrever	até	dia	1º	de	março
no	site.
	

Por	Fernanda	Baldioti
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Vencedores	da	edição	2017	do	prêmio	-	Divulgação
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“Inspiração,	conteúdo,	criatividade”	e	muito	mais:	No
23º	SNIC

Evento	acontece,	neste	momento,	no	Centro	de	Eventos	da	Faccat.

	21/08/2019 	Jéssica	Ramos

Natalia	Ferreira,	do	Pinterest,	falou	sobre	o	funcionamento	e	apresentou	métricas	relacionadas	ao	site	de	redes	sociais.	Jéssica

Ramos/	Jornal	Panorama.

Um	dia	repleto	de	atividades	e	oportunidades	foi	o	que	a	Associação	Brasileira	das	Indústrias	de	Calçados

(Abicalçados)	e	sindicatos	das	indústrias	de	Três	Coroas	(SICTC)	e	Igrejinha	(Sindigrejinha),	com	apoio	da	Faccat,

prepararam	para	o	público	do	23º	Seminário	Nacional	da	Indústria	de	Calçados	(SNIC).	O	evento	acontece	até	às	17h

desta	quarta-feira	(21),	no	Centro	de	eventos	da	Faculdade.

A	programação	teve	início	por	volta	das	8h30	desta	manhã,	com	o	credenciamento,	café	de	boas	vindas	e	palestras	–

que	seguem	durante	a	tarde	–	que	abordam	e	apresentam	assuntos	voltados	à	tecnologia,	criatividade	e	estratégias

relacionadas	ao	marketing	digital,	por	exemplo.	Paralelo	à	programação	apresentada	no	palco	principal,	acontecem

intervenções	com	painéis	de	pesquisas	e	respostas,	além	de	pesquisas	ao	vivo,	via	interação	online.

Quem	abriu	as	atividades	no	palco	foi	a	profissional	Natalia	Ferreira,	do	Pinterest,	que	falou	sobre	o	funcionamento	e

apresentou	métricas	relacionadas	ao	site	de	redes	sociais.	Leonardo	Haushild,	da	Marke,	também	palestrou	no

evento.	Falou	sobre	posicionamento	digital	de	marca,	com	foco	no	Google.	Antes	de	se	apresentar,	disse	à

reportagem	do	Panorama	que	veio	cheio	de	expectativas.	“A	Abicalçados	já	consolidou	o	SNIC	como	um	evento	muito

bem	organizado	e	de	grande	contribuição	para	seu	público.	Quero	poder	fazer	o	melhor	hoje”,	disse.

Roberta	Pschichholz,	jornalista	e	empresária,	disse	que	o	fato	de	trabalhar	com	clientes	do	ramo	calçadista	por	muitos

anos,	faz	do	SNIC	uma	oportunidade	de	aprender	e	se	atualizar.	“O	evento	reúne	profissionais	de	ponta,	com	palestras

voltadas	à	comunicação,	e	isso	me	interessa	muito.	Entender	que	caminhos	estamos	seguindo,	para	que	eu	possa

oferecer	as	melhores	estratégias	para	os	meus	clientes”,	explicou	ela.

O	presidente	do	Conselho	Deliberativo	da	Abicalçados,	Caetano	Bianco	Neto,	disse	que	o	evento	foi	planeado	para	ser

grandioso,	principalmente	no	que	se	refere	a	conteúdo,	“pensamos	em	profissionais	que	têm	muito	a	nos	trazer

sobre	mercado”,	disse.	Neto	contou	que,	nesta	edição,	houve	recorde	de	inscrições,	e	que	ficou	muito	contente	com

a	acomodação	oferecida	no	Centro	de	Eventos	da	Faccat.	“Tem	tudo	para	repetirmos	o	SNIC	aqui,	estamos	muito

contentes”,	afirmou.

Painel	de	pesquisa	interativa	busca	criar	perfil	do	consumo	de	calçados,	entre	os	convidados.	Jéssica	Ramos/	Jornal	Panorama.

PUBLICIDADE

Jornal	Panorama	/	Rádio	Taquara Busca	 Aplicativos	 Sobre	o	Jornal	Panorama	 Sobre	a	Rádio	Taquara	 Newsletter	 Acervo	 Contato	 Correções
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Leroy	Merlin	Porto	Alegre

LEROY	MERLIN	21	Anos

21	dias	de	grandes	prêmios	e	promoções.

WEBSITE ROTAS

Porto	Alegre
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Ainda sobre a passagem do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, na semana passada a Novo 
Hamburgo: antes de ser ovacionado e aplaudi-

do de pé por mais de 1,8 mil pessoas, Guedes teve um 
encontro informal com grandes nomes empresariais 
do Rio Grande do Sul e lideranças políticas. Organi-
zado em poucas horas pelo deputado federal gaúcho 
Marcel Van Hattem, o almoço, que durou aproxima-
damente uma hora no Restaurante Bavária, foi mui-
to elogiado, não só pelo líder de uma das pastas mais 
importantes do governo como também pelos empre-
sários presentes. E o time de peso tinha nomes como 
Agnelo Seger, Clóvis Tramontina, Ricardo Wirth, Mar-
lin Kohlrausch, Frederico Pletsch, Jorge Bischoff, Mar-
celo Kehl, Heitor Klein e Marco  Kirsch. 

...PESO DO EMPRESARIADO GAÚCHO

Van Hattem conta que alguns empresários ele só con-
seguiu informar na manhã do mesmo dia e eles, inclu-
sive, desmarcaram compromissos para participar do 
almoço. “O ministro achou excelente, ele pode conver-
sar com o governador Eduardo Leite e outros empreen-
dedores, que também fizeram algumas ponderações. 
Procurei mostrar para o ministro quem são as pessoas 
que fazem a diferença no Estado”, afirma.

RÁPIDA, MAS IMPORTANTE
Apesar de rápido, o almoço foi importante e mostra 

a aproximação do ministro com o setor produtivo.

Almoço com ministro da 
economia reúne time de...

Mostrar caminhos do 
presente para que os cal-
çadistas consigam aplicar 
já na sequência estratégias 
ou ferramentas  para forta-
lecer seus negócios. A par-
tir desse objetivo nasceu 
a 23a edição do Seminá-
rio Nacional da Indústria 
de Calçados (Snic), que 
ocorrerá daqui a duas se-
manas, em Taquara. Neste 
ano, o evento tem muitas 
novidades: a primeira é o 
local, no Centro de Even-
tos da Faccat. 

O gestor de projetos 
da Abicalçados, Cristian 
Schlindwein, conta que o 
movimento feito em 2019 

para aproximar o Snic dos 
empresários tem sido mui-
to bem aceito no merca-
do. “A expectativa está alta 
não só pela temática, que é 
bem próxima do dia a dia, 
como por essa ação.” Em 
2019, o Snic é realizado 
em conjunto pela Abical-
çados e os sindicatos das 
indústrias de Três Coroas 
e de Igrejinha.

“Marcas no limite. Mar-
cas sem limite” é o tema 
da edição marcada para o 
dia 21 de agosto. “Marke-
ting digital; plataformas 
e tecnologias; e vendas e 
negócios são as linhas do 
evento”, destaca. Inscri-
ções no site www.abical-
cados.com.br/snic.

NICOLLE FRAPICCINI

estratégias para 
fortalecer calçadistas
Edição 2019 do Snic ocorrerá no dia 21, em Taquara

Dólar Compra Venda Variação
Comercial R$ 3,9546 R$ 3,9551  -0,03%
Paralelo R$ 4,03 R$ 4,13 -0,16%
Turismo R$ 3,9370 R$ 4,1070 -0,07%

Euro R$ 4,4270 R$ 4,4290  -0,02%
Yuan R$ 0,5632 R$ 0,5628 +0,353%
Libra R$ 4,8149 R$ 4,8181 -0,201%
Peso Argentino R$ 0,0874 R$ 0,0875 -0,114%

CÂMBIO

06/08 R$  191,900 +1,27
05/08 R$  189,500 +3,47
02/08 R$  184,500 +1,65
01/08 R$  181,500 +0,89

TR

TBF  (%)
31/07 a 31/08   0,4911
30/07 a 30/08   0,4927
29/07 a 29/08   0,4936
28/07 a 28/08   0,4722

TBF

Fechamento
102.163,69
Oscilação

+2,06%
Variação em 2019

+16,24%
Variação no mês

+0,35%

IBOVESPA

IR na Fonte
Base de cálculo (R$) Alíquota (%) Parcela a deduzir (R$)
Até 1.903,98 isento 
De 1.903,99 a 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 a 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 a 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: O valor para dedução com dependentes é de R$ 2.275,08 (R$ 189,59 
por dependente por mês). R$ 1.903,98 por aposentadoria após 65 anos. Também 
há dedução para pensão alimentícia.  

IMPOSTO DE RENDA

Velha Nova Validade
0,5000 0,3715 05/08 
0,5000 0,3715 04/08 
0,5000 0,3715 04/08 
0,5000 0,3715 03/08 

CDB prefixado 30 dias, 5,88% ao ano 
Capital de giro, 9,83% ao ano 
Hot money, 1,04% ao mês 
CDI, 5,90% ao ano 
Over a 5,90%

JUROS

UPF-RS (fiscal) R$
UPC (R$)
Salário mínimo nacional (R$)
Salário mínimo regional (R$)
Dólar médio mensal (R$)

Abr
19,5356
 23,54
998,00

1.196,47
3,900

Mai
19,5356
 23,54
998,00

1.196,47
4,005

Jun
19,5356
 23,54
998,00

1.237,15
3,863

VALORES DE REFERÊNCIA

Projeto Residencial Unifamiliar 
Residencial Unifamiliar Baixo R1-B
Residencial Unifamiliar Normal R1-N
Residencial Unifamiliar Alto R1-A
Prédio Popular Baixo PP4-
Prédio Popular Normal PP4-N
Residência Multifamiliar Baixo R8-B
Residência Multifamiliar Normal R8-N
Residência Multifamiliar Alto R8-A
Residência Multifamiliar Normal R16-N
Residência Multifamiliar Alto R-16-A
Projeto Interesse Social PIS
Residência Popular RP1Q
Comercial Andares Livres Normal CAL8-N
Comercial Andares Livres Alto CAL8-A
Comercial Salas e Lojas Normal CSL8-N
Comercial Salas e Lojas Alto CSL8-A
Comercial Salas e Lojas Normal CSL16-N
Comercial Salas e Lojas Alto CSL16-A
Galpão Industrial GI

CUB (JUNHO)

Dia Antigo IDTR* FAJ/TR**
06/08 0,01311781 2,92791132 
05/08 0,01311781 2,92791132 
04/08 0,01311781 2,92791132 
03/08 0,01311781 2,92791132   
 *Para contratos **Para contratos
 até 30/6/94 a partir de 1/7/94

SEGUROS

Bovespa
+2,06%
(102.163,69)

Dólar
-0,03%
(R$ 3,9551)

7/8/2019

Ouro
+1,27%
(R$ 191,900)

Euro
-0,02%
(R$ 4,4290)

INPC / IBGE mensal ( %)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%)

IGP-DI / FGV mensal (%)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%) 

IGP-M / FGV mensal (%)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%)

ICV / DIEESE mensal (%)
Acumulado no ano (%)
Acumulado em 12 meses (%)

Taxa Selic mensal (%)

Mai
0,15
2,44
4,78
0,40
3,75
6,93
0,45
3,56
7,64
0,20
1,85
4,59
0,54

Jul

0,40
4,79
6,39

0,57

Jun
0,01
2,45
3,31
0,63
4,40
6,04
0,80
4,38
6,51
-0,21
1,63
2,95
0,47

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

  Data      R$/grama         %

1.444,16
1.825,00
2.297,34
1.328,82
1.757,83
1.263,57
1.520,36
1.867,66
1.478,78
1.915,75
1.038,98
1.516,89
1.821,01
2.010,94
1.508,14
1.733,50
2.018,97
2.316,08

794,44

Fonte: Agência Estado

TR  (%)
31/07 0
30/07 0
29/07 0         
28/07 0           

MERCADO
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JUAREZ MACHADO/GES

criatividade 
e a era 
digital

Taquara - A criatividade 
como habilidade huma-
na essencial para empre-
sas inovadoras foi apre-
sentada ontem à noite, em 
palestra gratuita no audi-
tório da Faccat. Insights e 
técnicas para o desenvol-
vimento da criatividade 
também foram mostradas 
pela professora e pales-
trante Martha Gabriel. “Na 
era digital, estamos expe-
rimentando uma acelera-
ção em velocidade vertigi-
nosa sem precedentes na 
história, o que torna a cria-
tividade uma das mais re-
levantes competências pa-
ra o sucesso”, afirma.

Consolidada como um 
evento para empresas de 
todos os tamanhos e dos 
mais diferentes setores 
da economia, a Expoagas 
2019 – 38a Convenção 
Gaúcha de Supermerca-
dos reunirá 48 mil pessoas 
ligadas à cadeia do abaste-
cimento, entre os dias 20 
e 22 de agosto, no Centro 
de Eventos Fiergs, em Por-
to Alegre. Promovida pela 
Associação Gaúcha de Su-
permercados (Agas), a fei-
ra deverá movimentar pe-
lo menos R$ 520 milhões 
em negociações entre os 
372 expositores e os visi-
tantes – em sua maioria, 

representantes de empre-
sas supermercadistas de 
todo o Brasil e de outros 
11 países.

A Expoagas 2019 possi-
bilitará, em uma série de 
palestras, visitas, seminá-
rios e oficinas, qualifica-
ções para diferentes públi-

cos. Segundo o presidente 
da Agas, Antônio Cesa 
Longo, além dos alimen-
tos saudáveis, ganham 
destaque nesta edição da 
Expoagas expositores de 
eficiência energética, con-
sultoria tributária e aces-
sórios para smartphones.

Expoagas é lançada com projeção 
de movimentar R$ 520 milhões

EM PORTO ALEGRE: Longo apresentou as novidades de 2019

GUSTAVO SANTANA/AGAS

PROGRAMAÇÃO
9 horas - Credenciamento e 
Welcome Coffee. 
9h30 - Abertura manhã. 
9h45 - Marketing Digital 
focado em vendas, com 
Rafael Terra (Fabulosa Ideia).
10h25 - Inspiração e compras 
com o Pinterest, com Natália 
Ferreira (Pinterest).
11h15 - Chatbots: inteligência 
artificial conversacional, com 
Rodrigo Scotti (Nama).
11h45 - Como ser relevante 
no universo digital, com 
Leonardo Haushild (Marke).
12h15 - Intervalo. 
13h15 - Abertura tarde. 
13h30 - Criatividade em 

vendas: um ingrediente de 
sucesso, com Silvio Nunes.
13h45 - Case Triider: 
desafios de implementar um 
marketplace, com Juliano 
Murlick (Triider).
14h30 - Guide Shops e o 
impacto do varejo digital, com 
Gustavo Reis (Vnda).
15h15 - Re-Farm: novos 
modelos de negócio para 
circularidade, com Pedro 
Horta (Farm).
15h45 - Desmistificando o 
modelo e-commerce cross-
border, com Danilo Erlam 
(Vtex).
16h45 - Encerramento.

Busca	»

RFID	NOTICIAS

Calçados	brasileiros	caminham	para	a	rastreabilidade
Testes	com	o	uso	de	RFID	já	estão	em	andamento	com	apoio	da	Ceitec	e	de

reconhecidas	marcas	brasileiras	do	setor	calçadista

Por	Edson	Perin

24	de	janeiro	de	2019	-	Um	grupo	de	empresas	do	setor	calçadista	vem	discutindo

soluções	para	automação	logística,	tendo	em	vista	a	rastreabilidade	e	a	integração

da	cadeia	produtiva	por	meio	da	tecnologia	de	identificação	por	radiofrequência

(RFID).	A	iniciativa	tem	suas	bases	na	Abicalçados	(Associação	Brasileira	das

Indústrias	de	Calçados),	que	criou	o	Projeto	Sola	(Sistema	de	Operações	Logísticas

Automatizadas).

Por	meio	desta	iniciativa,	são	difundidos	o	uso	de	padrões	de	codificação	da	GS1

(código	de	barras	ou	RFID)	e	boas	práticas	para	acelerar	a	movimentação	de

mercadoria	e	transações	comerciais,	com	o	intuito	de	que	se	evitem	pirataria,	roubos

de	cargas	e	outros	problemas	sofridos	pelo	setor	de	moda,	no	qual	os	calçadistas	se

encaixam.

Linha	de	montagem	de	calçados

Algumas	das	empresas	que	fazem	parte	do	Comitê	Gestor	são	marcas	reconhecidas

do	segmento	de	calçados	como	Via	Marte,	Beira	Rio,	Grendene,	Usaflex,	Piccadilly,

Bibi,	Grupo	Dass,	Bebecê,	Pegada,	Klin	e	Jorge	Bischoff.

O	assunto	da	rastreabilidade	dará	novos	passos	na	próxima	Fimec	(de	26	a	28	de

fevereiro	de	2019),	feira	de	máquinas	e	componentes	que	reúne	todo	o	setor

brasileiro	da	indústria	de	calçados	e	recebe	visitantes	da	América	Latina,	que	contará

com	a	participação	das	empresas	acima	e	de	parceiros	como	a	fabricante	brasileira

de	chips	de	RFID	Ceitec.

Na	ocasião,	diz	Igor	Hoelscher,	consultor	do	Projeto	Sola,	"aplicaremos	na	prática,

com	software	e	hardware,	os	conceitos	de	automação,	atendendo	os	princípios	da

Indústria	4.0,	bem	como	demonstraremos	o	uso	do	RFID	na	movimentação	de

mercadorias".

«	Anterior 1 2 3 Próximo	»
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“A Vicenza tem na Abicalçados uma 
importante aliada no desenvolvimento 
de suas ações do exterior. As iniciativas 

de imagem auxiliam no fortalecimento 
de marca internacionalmente e as 
ações de promoção comercial são 

fundamentais para captação de novos 
parceiros e realização de negócios em 

mercados-alvo”

Rafaela Furlanetto
Diretora Criativa da Vicenza

PROMOVER

“A Cecconello reconhece na Abicalçados uma significativa parceria 
de apoio na promoção e desenvolvimento de suas ações no exterior. 

Projetos como o programa Brazilian Footwear proporcionam a 
oportunidade de crescimento e fortalecimento de imagem de 
marca internacional, assim como as ações de relacionamento 

comercial, que são fundamentais para a captação de novos 
mercados e realização de negócios.”

LÉLIA FURLANETTO
Gerente Comercial da Cecconello



RELATÓRIO ANUAL 201950

FEIRAS E MISSÕES COMERCIAIS
As oito ações internacionais apoiadas pelo Brazilian Footwear, programa realizado pela Abicalçados em parceria com a Apex-Brasil, geraram mais de 
US$ 153 milhões em negócios para 70 empresas em 2019. Entre participações em feiras e missões comerciais, os calçadistas brasileiros contabilizaram 
vendas na ordem de US$ 42 milhões in loco, com a expectativa de alcançar outros US$ 111 milhões nos meses seguintes aos eventos. 

empresas 
participantes

MIL contatos 
comerciais

MILHÕES 
em negócios

MAIS DE

ações  
internacionais 70 58 US$153
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EXPO RIVA SCHUH (2 EDIÇÕES)
Local: Riva del Garda, Itália
Total de negócios: US$ 74,2 milhões
Número de marcas: 44

MISSÃO COMERCIAL COLÔMBIA (1 EDIÇÃO)
Local: Bogotá, Medellín e Cali, Colômbia
Total de negócios: US$ 1,5 milhão
Número de marcas: 17

MISSÃO COMERCIAL PERU (1 EDIÇÃO)
Local: Lima, Peru
Total de negócios: US$ 3,6 milhões
Número de marcas: 30

MICAM MILANO (2 EDIÇÕES)
Local: Milão, Itália
Total de negócios: US$ 67 milhões
Número de marcas: 77

FN PLATFORM (2 EDIÇÕES)
Local: Las Vegas, Estados Unidos
Total de negócios: US$ 6,7 milhões
Número de marcas: 26
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EDITAL DE AÇÕES PERSONALIZADAS 
Em 2019,  o Edital de Ações Personalizadas apoiou nove participações de oito marcas verde-amarelas em cinco diferentes eventos mundo afora. Promo-
vida pelo Brazilian Footwear, a ação atende a demandas de empresas que buscam apresentar suas marcas em ações internacionais com foco em nichos 
específicos de produto.

diferentes eventos 
internacionais

MILHÕES 
em negócios

contatos 
comerciais

MAIS DE MAIS DE

participações 59

US$ 3 190
PELO MUNDO

1º SEMESTRE 2019

Pitti Bimbo (Florença/Itália)
Calçados Bibi Ltda (Bibi)
 
International Footwear and Leather Show
IFLS (Bogotá/Colômbia)
A. Grings S/A (Piccadilly)
Calçados Bottero Ltda (Bottero)
 
Première Vision (Paris/França)
ADG Export Comércio de Calçados Ltda (ADG Export)

2º SEMESTRE 2019

International Footwear and Leather Show - IFLS (Bogotá/Colômbia)
Calçados Bottero Ltda (Bottero)
 
Coterie (Nova Iorque/EUA) 
Ferri Indústria e Comércio de Artigos de Couro Ltda EPP (Ferri)
Grendene SA (Melissa)
 
Who’s Next (Paris/França)
RRSZ Comércio e Exportação de Calçados (Ammabile)
Cura Comércio de Acessórios Eireli (Cura)
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PROJETO COMPRADOR VIP
O Projeto Comprador Vip traz para o Brasil compradores internacionais 
interessados nos calçados brasileiros. Em 2019, a Abicalçados, por meio 
do Brazilian Footwear e de parcerias com escritórios da Apex-Brasil, rece-
beu cinco grupos de compradores: Intertop Central Asia LLP (Cazaquistão); 
ICR Corporation (Geórgia); Hanox Fashion Retail (Emirados Árabes Unidos); 
Hudson Bay Company (Canadá) e Marc Jacobs (Estados Unidos).

Além do Projeto Comprador Vip, a Abicalçados foi parceira da Francal no 
Programa Importador. No total foram realizadas 370 reuniões entre 102 
empresas expositoras da Francal 2019 e 39 importadores convidados de 
16 países: Bolívia, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Estados Unidos, 
Índia, Martinica, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Polônia, Qatar, Rússia 
e Uruguai.

empresas  
calçadistas  
participantes

empresas  
brasileiras  
participantes

MILHÃO 
em negócios

MILHÕES 
em negócios

MAIS DE

MAIS DE

52

102

US$ 1

US$ 11
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BRAZILIANFOOTWEAR.COM
A plataforma de prospecção BrazilianFootwear.com foi relançada em 2019. 
O site funciona como uma vitrine virtual de exposição das marcas nacionais 
participantes do Brazilian Footwear, programa mantido pela Abicalçados e 
Apex-Brasil. Apresentada para os compradores internacionais em setem-
bro, durante a feira Micam Milano, em Milão/Itália, a plataforma foi lançada 
oficialmente em novembro para o mercado nacional, visando aproximar as 
marcas brasileiras de calçados com varejistas dos quatro cantos do País. 

A reformulação da plataforma, que existe desde 2015, tornou o site mais 
simples e objetivo, otimizando o trabalho de prospecção entre marcas e 
compradores. Agora, as empresas não precisam atualizar coleções e infor-
mações, uma vez que a plataforma está conectada às mídias sociais das 
marcas. Por meio de filtros, os compradores são facilmente direcionados 
aos parceiros mais indicados considerando suas demandas específicas. 
Além disso, as empresas podem, agora, fazer contato com os compradores, 
mesmo que eles não tenham iniciado uma interação. 

MIL usuários
cadastrados

marcas
cadastradas

novos usuários cadastrados 
em TRÊS MESES 

países  
impactados

2

96

127

159 Principais países impactados:  
BRASIL, ESTADOS UNIDOS, ARGENTINA,  
BOLÍVIA, PERU E COLÔMBIA

SAIBA MAIS
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RELAÇÕES PÚBLICAS
Para promover as marcas brasileiras no mercado internacional, a Abicalça-
dos mantém duas agências de Relações Públicas no exterior. Por meio do 
Brazilian Footwear, a entidade contratou, iniciando em setembro, RPs nos 
Estados Unidos e no Peru, com o objetivo de estreitar o relacionamento 
com os meios de comunicação e influenciadores digitais, bem como apre-
sentar a moda nacional e o potencial do Brasil como produtor de calçados. 

O trabalho do Relações Públicas no Peru foi marcado, entre outras ativi-
dades, pela divulgação da Missão Comercial Peru, lançamento de coleção 
inverno, abertura de lojas de marcas brasileiras no país, prospecção de 
jornalistas para o Projeto Imagem, realizado durante a feira Zero Grau, e 
auxílio na divulgação e relacionamento do Photocall. Em quatro meses, a 
agência contabilizou resultados de 83 inserções em publicações, o equiva-
lente a aproximadamente US$ 150 mil em mídia espontânea.

Nos Estados Unidos, a agência de Relações Públicas é responsável por pro-
mover marcas de calçados brasileiras internacionalmente através do rela-
cionamento B2B e B2C, com foco na comunicação digital. A principal ação 
de imagem foi o Digital Influencer Project, realizado em dezembro com as 
influenciadoras Dylana Suarez e Natalie Suarez, de Nova Iorque.
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PROJETO IMAGEM
Com o intuito de apresentar a moda calçadista nacional e o potencial pro-
dutivo do Brasil, a Abicalçados, por meio do Brazilian Footwear, realizou 
três edições do Projeto Imagem. Os jornalistas e formadores de opinião de 
publicações setoriais e econômicas acompanharam as feiras Couromoda e 
Francal, em São Paulo, e a Zero Grau, em Gramado, a convite do Programa, 
em parceria com as promotoras das plataformas comerciais e da Assintecal.  

Participaram das edições do Projeto Imagem os veículos: Serma e Cuero 
America, ambos da Argentina; Style America, da Colômbia; Diario de La Re-
publica e Revista GanaMás, do Peru; Edizioni AF, da Itália; e Global Fashion, 
da Espanha. Além de visitarem as feiras, os comunicadores participam de 
agendas externas em fábricas de calçados, showrooms e eventos culturais, 
para uma maior imersão na cultura brasileira.

edições nas feiras Couromoda, 
Francal e Zero Grau

empresas 
visitadas	

veículos de comunicação  
de cinco países

páginas 
publicadas 	

3

61

7

84
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28/01/2020 » El calzado de Brasil cerró el 1er. semestre con una suba del 5.3% en exportaciones

cueroamerica.info/wpnews/2019/07/el-calzado-de-brasil-cerro-el-1er-semestre-con-una-suba-del-5-3-en-exportaciones/ 1/3

« Espera Bogotá la 40ª edición de sus salones ILFS +Espera Bogotá la 40ª edición de sus salones ILFS +

EICIEICI
Smit&zoon actualizó su logo para reflejar laSmit&zoon actualizó su logo para reflejar la

preocupación a favor de la sostenibilidadpreocupación a favor de la sostenibilidad  »

Heitor Klein, presidente ejecutivo de
Abicalçados.

Fábrica de calzado.

El calzado de Brasil cerró el 1er. semestreEl calzado de Brasil cerró el 1er. semestre
con una suba del 5.3% en exportacionescon una suba del 5.3% en exportaciones
Las operaciones del primer semestre marcaron que las
exportaciones de calzado de Brasil alcanzaron los 58.3
millones de pares y sumaron US$ 480.7 millones. Estos datos
indican una suba en volumen del 5.3% y una pequeña baja del
1.3% en divisas, en comparación con el mismo periodo del
2018.

Por su parte, el mes de junio se despacharon 6,4 millones de
pares que generaron US$ 65,45 millones. En este mes se
registró una caída del 25.8% en volumen y 24.5% en ingresos.

Los datos fueron elaborados por la Asociación Brasileña de Industrias de Calzado (Abicalçados) y muestran
que de enero a junio el principal destino de las exportaciones de calzado brasilero fue Estados Unidos. Este
país importó 6,4 millones de pares por US$ 101,25 millones, un 28,4% en volumen y un 34,6% en
comparación con el período del año pasado.

El segundo lugar lo mantiene Argentina con la compra de 3,47 millones
de pares por valor de US$ 44,5 millones, con bajas de 37,2% en volumen
y 41,8% en ingresos. Le sigue Francia con 3,47 millones de pares y US$
26.16 millones, con suba de 1.1% en volumen y 13.6% en divisas.

Para Heitor Klein, presidente ejecutivo de Abicalçados, el resultado
refleja, principalmente, la caída de las exportaciones hacia Argentina, el
segundo destino del calzado brasilero. «En los primeros meses de 2018,
el país vecino había superado a los Estados Unidos como el principal
destino”.

“El deterioro de las importaciones ha sido rápido” destacó el directivo,
quien comentó como una de las razones la “débil demanda interna” que
tiene hoy el mercado argentino. Según Klein, lo que ha «salvado» el
resultado son los envíos a los Estados Unidos, que crecen debido a la
guerra comercial establecida por Donald Trump y China.

«La guerra comercial ha llevado a los importadores de EE.UU.
a buscar proveedores en otros países además de China», dice
Klein, y señala que el 70% de las importaciones de los Estados
Unidos, 1.700 millones de los más de 2.300 millones de pares
que importa anualmente este país, es calzado chino)”,
puntualiza.

En materia de importaciones, en el semestre ingresaron a
Brasil 15.6 millones de pares por US$ 180.87 millones, con un
aumento del 2.4% en volumen y una disminución de 1.3% en
dólares, en comparación con el período correspondiente de
2018.

Sólo en junio importaron 1,72 millones de pares por US $26,74
millones, con bajas del 16,7% en volumen y un 10% en ingresos en
comparación con igual mes del año pasado. Los principales
orígenes de las importaciones de calzado fueron Vietnam (5,66
millones de pares por US$ 89,2 millones, con caída del 6,5% en
volumen y 12% de dólares), Indonesia con 33 millones de pares
por US$ 35.87 millones, con subas del 22.6% y 12%
respectivamente) y China (6 millones de pares por US$ 24.34
millones, con aumento del 4.3% y 9%, respectivamente).

Buscar
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DIGITAL INFLUENCER PROJECT
Entre os dias 2 e 6 de dezembro, a Abicalçados, por meio do Brazilian 
Footwear, recebeu as influenciadoras norte-americanas Natalie Suarez 
(@natalieoffduty) e Dylana Suarez (@dylanasuarez), que juntas somam mais 
de 850 mil seguidores no Instagram. As convidadas participaram do Digi-
tal Influencer Project – DIP (antes chamado de Fashion Bloggers), que traz 
para o Brasil personalidades dos países que são mercados-alvo do Brazilian 
Footwear para conhecer a moda, o lifestyle e a cultura verde-amarela. Conhe-
cidas como Suarez Sisters, as convidadas estiveram em Maceió, onde foto-
grafaram com as marcas Cecconello, Insecta, Melissa, Petite Jolie e Vicenza. 

Além de serem clicadas nos principais pontos turísticos da capital alagoana, 
Natalie e Dylana viveram experiências oferecidas pelas marcas. A Insecta levou 
a dupla na Associação Peixe-boi, uma organização comunitária que trabalha 
na proteção do peixe-boi marinho, mamífero aquático mais ameaçado de ex-
tinção no País. Após o passeio, um almoço com alimentos sem origem animal 
foi servido para fechar o momento com a cara da marca vegana. A Petite Jolie 
convidou as norte-americanas para um passeio de lancha  por algumas das 
principais praias da região. Já a Vicenza colocou as influenciadoras em contato 
com as famosas rendeiras de Maceió, em uma visita à Associação das Mulhe-
res Rendeiras (AMUR), localizada na cidade histórica de Marechal Deodoro, 
onde aprenderam a fazer a renda filé, típica da região.

marcas  
participantes

posts de Instagram 
publicados pelas  
influenciadoras

Instagram Stories 
publicados pelas
influenciadoras

MIL  
curtidas

MILHÕES de 
pessoas atingidas

5 24

210

88,7 9,8

MIL  
comentários1,1
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PHOTOCALL
Em novembro, o Photocall foi realizado pela primeira vez em Lima, no Peru – durante a Missão Comercial no país –, com o intuito de apresentar a moda brasi-
leira para a imprensa e influenciadores digitais locais. O editorial de moda gerado pelo Photocall auxilia a agência de Relações Públicas do Brazilian Footwear 
no mercado-alvo a divulgar as coleções das marcas calçadistas durante toda a temporada. A ação também foi realizada, com o apoio da Embaixada do Brasil 
na Colômbia, na cidade de  Medellín, no início de 2019.

participações  
de marcas  
brasileiras27

inserções 
espontâneas  
em publicações26

posts em  
redes sociais de 
influenciadores

MAIS DE

100

edições 2
países atingidos  
Colômbia e Peru2

MIL em mídia 
espontâneaUS$ 157
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EDITORIAIS BRAZILIAN FOOTWEAR
Com objetivo de gerar conteúdo para os canais sociais do Brazilian Footwear 
e mostrar a diversidade de produtos da indústria calçadista, foram produzi-
dos três editoriais de moda, com fotos em still, que contaram com a partici-
pação de 100 marcas. O material começou a circular em setembro de 2019 
e contou com três editoriais temáticos:  Anos 90 (Hit me baby one more time), 
inspirado na moda da década de 90; Splash Tintas (Heart of Fashion), que 
apresentou uma versão mais sóbria e clássica das marcas; e Frutas (Feeling 
Fruity), marcado com o estilo do verão, com muitas cores tanto na cenografia 
quanto nos produtos. 

editoriais  
de moda

marcas 
participantes

publicações no Instagram e no 
Facebook do Brazilian Footwear

MIL pessoas alcançadas 
na redes sociais

MIL reações, curtidas, comentários e  
compartilhamentos

3 100

110

873

2,9
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MÍDIAS SOCIAIS - ABICALÇADOS
A Abicalçados está presente nas principais mídias sociais com perfis institucionais e do programa Brazilian Footwear. Confira abaixo nossos resultados quan-
titativos no último ano.

FACEBOOK INSTAGRAM LINKEDIN

MIL fãs MIL seguidores MIL seguidores

novos fãs MIL novos 
seguidores

MIL novos 
seguidores

MILHÕES de  
pessoas  
alcançadas

MIL reações,  
comentários e  
compartilhamentos

MIL curtidas
e comentários

MIL curtidas,
comentários e
compartilhamentos

19,7 2,2 2,7

236 1,2 1,2

4,2

55,8

6,7 3,3
SITE

MIL 
usuários

MIL
acessos

MIL  
visualizações  
de páginas58,6 86,6 171
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MÍDIAS SOCIAIS - 
BRAZILIAN FOOTWEAR

FACEBOOK INSTAGRAM LINKEDIN

MIL fãs MIL seguidores seguidores

novos fãs novos  
seguidores

novos  
seguidores

MILHÕES de 
pessoas alcançadas

MIL reações,  
comentários e  
compartilhamentos

MIL curtidas
e comentários

MIL pessoas  
alcançadas

curtidas, 
comentários e
compartilhamentos

21,7 3,8 419

486 250 193

3,6

9,2

2,5 10,6

448
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LIVE, PODCAST E WEBINAR
Atenta às mudanças do mercado, a Abicalçados passou a trabalhar mais forte-
mente a comunicação digital com o intuito de informar, desenvolver e promover 
a indústria calçadista brasileira. Em fevereiro, a entidade fez a transmissão de 
sua primeira live, que teve como tema a Logística Reversa. Durante todo o ano, 
outras sete lives abordaram diferentes assuntos, como perspectivas econômi-
cas, trabalho com influenciadores digitais e sustentabilidade, no Facebook. 

Já em setembro, a Abicalçados apresentou os resultados do Estudo Es-
tratégico do Peru, conteúdo exclusivo para seus associados, via webinar. 
E, para completar o planejamento de comunicação digital, foi lançado o 
canal Abicast, no Spotify, também em setembro, com episódios mensais 
que contaram com a participação de associados e parceiros. Todos os 
conteúdos podem ser acessados nas redes sociais da entidade.

LIVES WEBINARABICAST

lives webinarepisódios

MIL pessoas  
alcançadas

visualizaçõesouvintes

MIL visualizações reações e comentários

MIL pessoas  
engajadas

8 14

124,8 243295

78,3 26

3,6
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INFORMATIVOS
A Abicalçados mantém uma intensa comunicação com todos os seus stakeholders. 
Para tanto, desenvolve, há mais de 30 anos, o informativo Abinforma, que mensal-
mente traz as principais notícias do setor. Em agosto de 2019, a publicação recebeu 
o complemento do Abinforma Varejo, este voltado para o público lojista.

Para a comunicação específica com o associado, a Abicalçados desenvolve o 
Abinews, informativo digital quinzenal disparado para a base de parceiros com no-
tícias de ações da entidade. 
 

CONFIRA AS 
NOVIDADES DA 
INDÚSTRIA DE CALÇADOS

ZERO GRAU APRESENTA
1,5 MIL MARCAS DE 
CALÇADOS

PÁGINA 6 PÁGINA 5

ABLAC PROJETA 
AUMENTO DE 5% NAS 
VENDAS DE NATAL
PÁGINA 8

LABORATÓRIO 
DE EXPERIÊNCIA 
PARA O VAREJO É 
INAUGURADO 

TERCEIRO 
ABICAST TRAZ 
MACROECONOMIA E 
PROJEÇÕES DO SETOR

FERRAMENTAS DIGITAIS 
ASSUMEM PAPEL 
PROTAGONISTA JUNTO 
AO CONSUMIDOR

LANÇADA FRENTE 
PARLAMENTAR 
NACIONAL

Um laboratório de experiência para o consu-
midor e para empresas de varejo foi inaugu-
rado no último dia 4 de novembro, na Escola 
de Negócios da PUCRS, em Porto Alegre/RS. O 
Labex é uma parceria entre a Universidade e a 
agência Paim, e funcionará como um centro 
de pesquisa. Em uma área de 100m², o Labex 
está localizado no sexto andar do prédio 50 da 
PUC. No espaço, será simulada uma loja tradi-
cional, que permitirá criar diversos formatos 
sobre variados segmentos. O Labex é desti-
nado a estudos de experiências de consumo 
e terá programas de realidade virtual, rastre-
amento de visão, mapas de calor e reconheci-
mento facial. “Representa a união de experti-
ses”, pontuou a doutoranda em Administração 
da PUC Amália Machado. 

Está no ar o terceiro Abicast, o podcast oficial 
da indústria calçadista brasileira realizado 
pela Abicalçados. Nesta edição, os convi-
dados Marcos Lélis, doutor em Economia e 
consultor setorial, Haroldo Ferreira, presiden-
te-executivo da Abicalçados, e Priscila Linck, 
coordenadora de Inteligência de Mercado 
da entidade, falam sobre a macroeconomia 
mundial e fazem projeções para o setor em 
nível nacional e internacional. Tratam, por 
exemplo, dos efeitos da Guerra Comercial 
instalada entre Estados Unidos e China e do 
acordo Mercosul e União Europeia para o cal-
çado brasileiro. Confira em spoti.fi/2qkjhTO

Especialistas apontam estratégias para potencializar os negócios utilizando as mídias sociais 

Foi lançada, no último dia 11 de novem-
bro, na sede da Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de Novo Ham-
burgo, Campo Bom e Estância Velha 
(ACI NH/CB/EV), em Novo Hamburgo/
RS, a Frente Parlamentar Mista em De-
fesa do Setor Coureiro-Calçadista. A 
frente, que tem o objetivo defender os 
interesses do setor calçadista brasileiro 
no Congresso Nacional, será presidida 
pelo deputado federal Lucas Redecker. 
“Ter uma representação no Congresso 
Nacional é fundamental para o desen-
volvimento setorial e, ao mesmo tempo, 
é um reconhecimento da importância 
da cadeia na geração de emprego e ren-
da para o País”, avalia o presidente-exe-
cutivo da Abicalçados, Haroldo Ferreira.

PÁGINA 3

INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS 

Novembro 2019
Nº 4
ANO I

EDIÇÃO VAREJO

MIL contatos qualificados  
receberam exemplares digitais 
dos informativos Abinforma e 
Abinforma Varejo

Abinews 
enviados

edições do 
Abinforma 

edições do 
Abinforma 
Varejo 

MAIS DE

10 

25 11

4
SAIBA MAIS
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REPRESENTAR PROMOVERDEFENDER DESENVOLVER

“A união do setor calçadista brasileiro é fundamental para sua 
sobrevivência, fortalecimento e crescimento. A Abicalçados, como 

nossa representante, tem papel de extrema importância, capitaneando 
nossas demandas e sendo porta-voz nas diversas esferas dos governos 

estaduais e Federal e com as entidades parceiras.   ”

JÚNIOR CÉSAR SILVA
Diretor Executivo da Crômic Ind. Com. de Calçados
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EXPEDIENTE
Associação Brasileira das Indústrias de Calçados – Abicalçados

(51) 3594-7011
www.abicalcados.com.br
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